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SAVE THE DATE
FLORENÇA

15 -17 de junho de 2018
•	48a Assembleia Geral do Panathlon International 

•	21° Congresso Internacional sobre o tema 
“Education in and through sport – 

Connecting values, physical literacy and wellbeing”
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Caros amigos panathletas,

Este ano se inicia com a maravilhosa aventura dos Jogos 
Olímpicos de Pyeongchang 2018. 

Será que eu tenho uma visão idealista demais deste evento? 

Alguém poderia responder que cada edição traz também uma 
série de polêmicas. No caso da Coreia não faltaram. 
Foram precedidas por decisões dolorosas e clamorosas no que se refere ao reconhecimento do en-
gano generalizado relativo ao doping na Rússia. Esta edição da Revista vai dedicar um amplo espaço a 
essa situação excepcional. 

Independentemente dessas questões para os atletas e os amantes do esporte e de seus valores como 
nós, são mais importantes os aspectos positivos. Ainda que possa parecer paradoxal, isto também 
concerne ao doping. De fato, a atualização de novos e mais casos de doping demonstra também quanto 
foram aperfeiçoados os instrumentos necessários para combater esta praga e como se consegue resol-
ver os estratagemas mais sofisticados.
Nos Jogos de Verão de 2000 e de 2004 e nos Jogos de Inverno de 2006, as duas delegações coreanas 
marcharam juntas. O efeito foi efêmero e as relações entre os dois países murcharam logo depois do 
fim dos jogos. O contexto político de 2018, marcado por uma tensão real, foi diferente. 

O desfile das duas Coreias deu ainda mais realce ao evento. Durante a coletiva de imprensa nos Jogos, 
o Secretário Geral das Nações Unidas Antonio Guterres reconheceu no CIO esta capacidade única de 
manter a paz.

Este número da nossa Revista tem um fil rouge: os E-Games. Talvez a ideia de introduzir nos Jogos 
Olímpicos estes e-games tenha provocado fortes reações, muitas vezes negativas. 

O Panathlon quis aprofundar este assunto abrindo as colunas desta revista a personalidades ori-
ginárias de diversos setores, panathletas ou não. 
Vocês lerão opiniões bem documentadas e também reações muito espontâneas, verdadeiros gritos de 
dor. 
Estou convencido que isso vai enriquecer o debate.

Boa leitura da nossa revista

Pierre Zappelli
Presidente Internacional

Depois de Pyeongchang 2018, 
uma nova esperança  SAVE THE DATE

FLORENÇA
15 -17 de junho de 2018

•	48a Assembleia Geral do Panathlon International 

•	21° Congresso Internacional sobre o tema 
“Education in and through sport – 

Connecting values, physical literacy and wellbeing”



Até o papa entra em campo

“Sport for Humanity” é o movimento esportivo lançado pelo Vaticano, com a intervenção pessoal do Papa 
Francisco, para formalizar a presença do mundo católico na problemática do esporte e na ação para a sua valori-
zação como instrumento de educação para os jovens.

O Panathlon International participou do Congresso de constituição do movimento Sport for humanity em 
outubro de 2016 com o Ex-presidente Internacional que apresentou a uma plateia de delegados, provenientes 
de todo o mundo, a história e a finalidade do nosso movimento. Muitos observaram então como os princípios 
enunciados por nossos documentos fundamentais coincidiam com uma visão ética e moral muito próxima da-
quela do Movimento “Sport for Humanity”.

Desse modo, tal instituição tem enfocado alguns princípios de referência que difundiu em todo o mundo ca-
tólico e também os enviou ao nosso jornal para que fossem divulgados. Independentemente da crença religiosa 
de cada panathleta, esses princípios são evidentemente afins aos que orientam nosso compromisso, mesmo em 
um enfoque laico. Por isso, examinar o documento é um exercício útil e construtivo.

PREÂMBULO

Acreditamos que o Esporte tem o poder de celebrar nossa humanidade comum, independentemente da fé, raça, 
cultura, crenças, gênero e capacidades.

O esporte pode nos unir - faz com que nos encontremos ultrapassando todas as fronteiras, aprendamos a com-
petir como amigos, respeitando uns aos outros e confiando uns nos outros ainda quando em oposição.

O esporte tem o poder de ensinar valores positivos e enriquecer vidas. Cada um de nós, que pratica, organiza e 
apoia o esporte, tem a oportunidade de ser transformado por ele e de transformar os outros.

Muitas pessoas estão privadas de esporte por falta de oportunidades, preconceitos ou interesses pessoais. 
Temos a responsabilidade de promover e compartilhar seus benefícios.

O esporte nos desafia a que nos projetemos além do que achamos ser possível.

O esporte pode ser distorcido se perdermos de vista a alegria pura que ele nos traz. Enquanto buscamos a 
excelência no esporte, é mais importante termos como meta nossa excelência como seres humanos. Portanto, 
guiados por nossos valores comuns, nos comprometemos juntos a inspirar e aspirar aos seguintes princípios: 

• Compaixão: o poder do esporte para ajudar os outros

Compartilhe os benefícios do Esporte para apoiar aqueles que são pobres e desfavorecidos. Crie confiança e 
compaixão, respeite seus adversários. Através dos esportes, tente compreendê-los, bem como a sua cultura 
mais profundamente. Condene a violência no esporte - dentro e fora do campo.

• Amor: o esporte é para todos.

Faça tudo o que estiver ao seu alcance para que todos possam competir em igualdade de condições.
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• Iluminação: o esporte tem o poder de transformar vidas e construir caracteres.
Aprecie a graça na vitória e na perspectiva da derrota. Aplique os valores que aprender no esporte para que 
ajudem você a se destacar na vida.

• Equilíbrio: o esporte tem o poder de nos ajudar.

Esteja sempre consciente de que o esporte pode revitalizar você fisica, mental, emocional e espiritualmente. Em 
cada fase da vida, pratique um esporte por diversão, pela saúde, pela amizade.

• Diversão: o esporte é acima de tudo um prazer viver.

Divirta-se! E lembre-se, há mais esporte em participar do que nas vitórias, mas quando você competir, seja o 
melhor de você e faça o melhor que puder, sempre.
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COREIA E ARGENTINA
FRONTEIRAS OLÍMPICAS
As Olimpíadas de Inverno em PyeongChang e os Jogos Olímp-
icos da Juventude em Buenos Aires têm sabor de dois desa-
fios históricos no movimento esportivo
 

Estamos no início de um grande ano olímpico.
Quando os Jogos Olímpicos de Inverno de Pyeon-
gChang 2018 começarem daqui a poucas semanas, 
será a primeira vez que a magia do esporte olím-
pico na neve e no gelo acontecerá na República da 
Coreia. 
Esses jogos mostrarão ao mundo uma Coreia mo-
derna e apaixonada. Graças ao excelente trabalho 
do Comitê Organizador de PyeongChang 2018, 
está tudo pronto para receber os melhores atletas 
dos esportes de inverno do planeta, que nos impres-
sionarão com suas performances esportivas.

Estamos, contudo, conscientes das tensões políticas 
que existem na península coreana. O COI acompa-
nha a situação desde 2015 por meio de um contato 
direto com os dirigentes dos governos e dos CNO 
(chefes de operações navais) envolvidos. Em todas 
essas conversas, os Jogos Olímpicos de Inverno 
de PyeongChang 2018 nunca foram colocados em 
discussão. 
Pelo contrário, sustentamos nossa posição de que 
os Jogos Olímpicos devem sempre se manter à 
parte das divisões políticas. Os Jogos Olímpicos en-
corajam o diálogo. São o símbolo da esperança e da 
paz. Nestes tempos de mudança, são o único evento 
que hoje reúne o mundo em torno de uma competi-
ção pacífica. Para garantir que o mesmo acontecerá 
nos Jogos Olímpicos de Inverno de PyeongChang 
2018, continuamos acompanhando a situação de 
muito perto.

Uma dessas reformas traz uma nova fórmula dos 
Jogos Olímpicos da Juventude. Os primeiros a ilus-
trar esse novo approach serão os Jogos Olímpicos 
da Juventude de Buenos Aires 2018, compostos de 
competições mais jovens, mais urbanas e com uma 
maior representação feminina. 
Serão os primeiros a apresentar a igualdade perfeita 
entre os sexos, com o mesmo número de participan-
tes do sexo feminino e masculino no mesmo número 
de competições.

Isso marcará uma nova e marcante etapa de nossos 
esforços constantes no âmbito da Agenda Olímpica 
de 2020 de promover a igualdade dos sexos.
Graças a uma fórmula inovadora formada por novos 
esportes e por novas modalidades, os Jogos Olímpi-
cos da Juventude de Buenos Aires 2018 possibilita-
rão oferecer um verdadeiro festival do esporte, da 
juventude e da cultura.

Outra contribuição direta da aplicação da Agenda 
Olímpica 2020 é o mais novo fórum “Olimpismo em 
ação”, que ocorrerá em Buenos Aires bem antes dos 
Jogos Olímpicos da Juventude. 
Reunirá uma comunidade de quase 2 mil represen-
tantes do Movimento Olímpico, do mundo empre-
sarial, político e da sociedade civil. A criação do 
canal olímpico (Olympic Channel) é um dos grandes 
projetos apoiados pela Agenda Olímpica 2020. Re-
cém-entrado no segundo ano de existência, o canal 
olímpico proporá maiores transmissões esportivas 
ao vivo e procurará mobilizar a audiência por meio 
de novos programas interativos. 

A Agenda Olímpica 2020 tem reforçado bastante a 
reforma do processo de candidatura à organização 
dos Jogos Olímpicos, reduzindo seus custos para as 
cidades e oferecendo a elas uma maior flexibilidade 
com o intuito de adaptar a manifestação olímpica 
aos objetivos de desenvolvimento dos programas 
locais, regionais e nacionais. 
Nesse contexto, o novo procedimento de candidatu-
ra para os Jogos Olímpicos de inverno de 2026 já foi 
lançado, com uma fase de diálogo que se concentra, 
e isso desde o início, em uma colaboração mais pró-
xima entre o COI e as cidades interessadas. O COI 
já iniciou um primeiro diálogo com um certo número 
de cidades e de CNO de três continentes.

Outro pilar da Agenda Olímpica 2020: proporcionar 
uma organização de jogos mais realizável e mais 
sustentável. Para esse propósito, a nova iniciativa de 
“Gestão dos Jogos Horizontes 2020”, que será lan-
çada no início de 2018, terá um papel determinante 
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para controlar os custos e contribuir para que os 
Comitês organizadores dos Jogos Olímpicos econo-
mizem algumas centenas de milhões de dólares. 

Voltados para a Agenda Olímpica 2020, o COI se 
unirá em 2018 ao Alto Comissariado das Nações 
Unidas para os direitos humanos, à Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT), a algumas organiza-
ções esportivas, a algumas ONGs e a outras partes 
interessadas com o objetivo de criar o centro inde-
pendente pelo esporte e pelos direitos do homem. 
Esse centro será um outro exemplo da importância 
do esporte no nosso mundo moderno.

O mesmo vale para o papel do chefe de grupos do 
COI na luta contra a corrupção no esporte. 
Também o IPACS (Parceria Internacional contra a 
Corrupção no Esporte), plataforma multilateral ins-
tituída pelo COI em 2017, desempenhará um papel 
ainda mais importante na cooperação com os nossos 
parceiros, especialmente com outras organizações 
esportivas internacionais como o Escritório das Na-
ções Unidas contra a droga e o crime (ONUDC), a 
Organização de Cooperação e de Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), o Conselho Europeu e inúme-
ros governos.

Por todas essas razões, não podemos deixar de 
começar esse novo ano de 2018 com confiança, 
embora sem satisfação, e que melhor momento que 
o início de um ano olímpico para nos lembrar que o 
esporte é e continua sendo uma fonte de alegria e 
de fé no futuro.
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Mulheres no esporte: 
uma oportunidade para o Panathlon

Foi apenas quando comecei a fazer algumas pesquisas 
para a apresentação que tive de fazer na Conferência 
Pan-Americana em Recife, que as preocupações e 
questões relativas às mulheres no esporte se torna-
ram muito reais, apesar do fato de eu ter passado os 
últimos três anos trabalhando com as melhores atletas 
e treinadoras da Universidade de Toronto. 
No meu trabalho, que consiste em ajudar os melhores 
treinadores a adotar habilidades de comunicação mais 
sinérgicas e a ajudar os atletas a encontrar motivações 
e desenvolvimento pessoal, nunca trabalhei dentro da 
perspectiva de gênero. 
No entanto, percebi mais tarde que nos, muitos, mui-
tos anos em que estive envolvida no esporte de elite 
- primeiro como esposa de um ciclista profissional, 
depois como estudante universitária em gestão espor-
tiva e agora como candidata de doutorado em psico-
logia esportiva e presidente da Comissão Cultural e 
Científica do Panathlon International – tive e continuo 
tendo experiência com uma narrativa de gênero que é 
comum demais nos esportes. 

Agradeço ao comitê organizador de Recife por abrir 
meus olhos e nos oferecer a oportunidade, como orga-
nização internacional, de refletir sobre como podemos 
fazer a diferença. 
Sabemos que o esporte facilita a interação social, 
pode ajudar a melhorar os resultados escolares, as 
habilidades de comunicação e negociação, bem como 
habilidades de liderança - e a pesquisa indica que todas 
essas habilidades são vitais para a emancipação das 
mulheres. No entanto, a participação desportiva está 
relacionada, ainda mais especificamente, ao desen-
volvimento de três qualidades emancipadoras para as 
mulheres: 1) competência física, 2) maior autocompe-
tência, 3) abordagem proativa com relação à vida.  Em 
um recente relatório da Women’s Sport Foundation, 
especialistas em disciplinas relacionadas, como epide-
miologia, fisiologia, cinesiologia, sociologia e psicologia 
estabeleceram que níveis moderados e consistentes 
de atividade física e esporte para meninas e mulheres 
são essenciais para a obtenção de uma boa saúde física 
e mental. O relatório também afirmou que mulheres 
oriundas de contextos econômicos mais pobres e mu-
lheres negras têm taxas de participação mais baixas e 
também menor acesso aos programas, o que traz con-
sequências negativas para sua saúde. Isso não é novo 
para nós, especialmente para aqueles de nós que estão 
envolvidos no Panathlon. Conhecemos e acreditamos 

no poder da transformação do esporte. 
Entretanto, apesar do crescente número de pesquisas, 
as meninas ainda não alcançaram o mesmo nível de 
apoio e incentivo, ou mesmo de oportunidades para 
participar de esportes e fitness, como no caso dos 
meninos. Talvez em nenhum outro contexto seja tão 
evidente a desigualdade de gênero e a sub-represen-
tação das mulheres no que se refere ao número de 
mulheres que ocupam cargos de tomada de decisão 
como acontece no contexto esportivo. Na Europa con-
tinental existem vinte e oito federações desportivas 
olímpicas. 

A partir de 2015, as mulheres ocupavam uma média 
de 14% das posições de decisão, 4% dessas federações 
tinham uma presidente mulher e apenas nove das 28 
federações tinham cotas de gênero. Quatro federa-
ções não têm mulheres ocupando cargos de tomada 
de decisão. Nunca houve uma mulher presidente do 
COI em mais de 100 anos, nunca houve uma mulher 
presidente da FIFA em mais de 100 anos, e em 60 
anos o Panathlon International nunca teve uma mulher 
presidente. Na verdade, minha colega Anne Tiivas e 
eu somos as únicas mulheres que fazem parte de um 
conselho ou comitê internacional do Panathlon. 

Todavia, desde abril de 2016, temos uma presidente 
de distrito, Gerti Gaisbacher, que “reina” na Áustria. 
Enfatizo isso porque, como uma organização que 
pretende lidar principalmente com a ética, precisamos, 
antes de tudo, criar um modelo de boa ética. Devemos 
primeiro refletir sobre nós mesmos e examinar nossos 
valores, nossas práticas, nossas estratégias e garantir 
que estejam de acordo com as práticas de igualdade 
para todas as pessoas. As aparências são importantes, 
mas a ação é mais importante ainda. Por exemplo, a 
seleção de futebol da Noruega anunciou recentemen-
te que seu novo acordo com os jogadores é comple-
tamente igualitário. As jogadoras da seleção feminina 
ganharão exatamente como um jogador da seleção 
masculina. 
A mensagem que esse acordo envia a outras fede-
rações e ao mundo do esporte em geral é essencial 
para promover a igualdade de gênero. As federações 
esportivas femininas em todo o mundo estão lutando 
por mais apoio. 
Uma vez que a igualdade de gênero é um princípio 
fundamental da UE (e de muitos outros estados-nação 
em todo o mundo), há propostas de ações estratégicas 
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para as quais eu acredito que o Panathlon Internatio-
nal e até os clubes locais possam contribuir para uma 
mudança significativa. 

Como por exemplo, as ações estratégicas da igualdade 
de gênero no esporte 2015-2020 que incentivam os 
órgãos governamentais do esporte e as organizações 
não governamentais a desenvolver e implementar 
estratégias de ação locais, nacionais e internacionais, 
podem incluir equilíbrio de gênero em conselhos de 
administração, comitês, gestão administrativa, treina-
mento, associação de clubes, eventos educacionais, 
projetos colaborativos e outras iniciativas criativas. 

Em comparação com alguns dos dilemas éticos enrai-
zados, alguns dos quais foram destacados em nosso 

livro Ética e governance no esporte: 
O futuro imaginado, isso pode e deve ser relativamen-
te fácil de corrigir. Além disso, o retorno econômico 
do investimento é enorme. Temos a oportunidade de 
melhorar o bem-estar físico e emocional de nossas 
famílias e comunidades apoiando e adotando práticas 
que promovam a emancipação das mulheres através 
do esporte.

Qual será o nosso primeiro pequeno passo?

(*) Presidente da Comissão Cultural e Científica do Pana-
thlon International
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Quando os refletores se apagam
sobre os campeões “para”

Quando na Suiça se pronuncia a palavra Nottwil, pen-
sa-se logo na Casa de Saúde especializada em trata-
mentos e assistência aos pacientes atingidos por para 
ou tetraplegia. Por Nottwil passaram muitos atletas de 
fama mundial como o piloto Clay Ragazzoni e o esquia-
dor de downhill Silvano Beltrametti. De Nottwill saiu a 
maioria dos atletas que representaram com sucesso a 
Suiça nas várias edições dos Jogos Paralímpicos.
Para estes atletas de ponta, o retorno à normalidade, 
mesmo numa cadeira de rodas, foi um percurso longo, 
cansativo, repleto de dificuldades.
O Panathlon Suiça e Liechtenstein se perguntou sobre 
a oportunidade de fornecer um suporte, ainda que míni-
mo, neste sentido. E fez isso durante um congresso que 
aconteceu no próprio Centro de Paraplegia de Nottwil.
O primeiro dia foi dedicado a questões internas: dois 
panathletas, Bruno Huber do clube de Soletta e Hans-
-Jörg Arnold, do Alto Valois, contaram suas tocantes 
experiências: o primeiro na qualidade de organizador de 
atividades esportivas e recreativas integradas, o segun-
do descreveu a sua volta às competições com um sopro 
de energia positiva, mas em condições diferentes, de-
pois de um acidente. O debate que aconteceu foi muito 
encorajador e durante ele se entrelaçaram histórias do 
passado e do presente e com propostas para o futuro.  
Em suma: dois dias de encontros não são suficientes 

para mudar uma realidade. Portanto se o 2017 foi no-
meado pelo distrito CH-FL como ano da desabilidade, 
é evidente que devemos continuar nos ocupando deste 
assunto no futuro. Organizando eventos, encontros, 
envolvendo e sensibilizando a sociedade civil e os meios 
de comunicação, de maneira que possam aumentar o 
apoio e atenção.
No segundo dia do Congresso, se revelaram inspi-
radoras as apresentações de Lukas Christen, atleta 
pluri-campeão nos Mundiais e nos Jogos Paralímpicos; 
de Claudio Perret, licenciado em ciências naturais e 
pesquisador no âmbito das performances dos atletas 
com desabilidades; de Peter Brüggemann, professor 
de biomecânica e grande guru no setor das próteses; 
de Matthias Strüpler, médico de Swiss Olympic, que 
assistiu várias vezes os atletas nos Jogos Paralímpicos; 
de Kippolyth Kemps, medalha de ouro em Calgary no 
combinado nórdico e atual diretor do setor nórdico de 
Swissski; e por último, de Chantal Cavin, nadadora cega, 
que estabeleceu vários recordes mundiais. 
Inúmeras histórias, sugestões e inspirações emergiram 
dessas apresentações e da mesa redonda moderada por 
Susy Schär, jornalista da Radiotelevisão da Suiça Alemã 
(SRF). O caminho foi aberto. Agora, cabe aos 32 Clubes 
continuar se projetando em direção aos atletas com 
deficiências.

DISTRITO SUIÇA/LIECHTENSTEIN

por Giancarlo Dionisio
Presidente do Distrito CH-FL



A RÚSSIA EXCLUÍDA DOS JOGOS 
POR “DOPING DE ESTADO”
O escândalo envolve as Olimpíadas de Londres 2012 e Sochi 2014  - 
Alguns dos excluídos conseguiram retornar in extremis, ma há uma 
guerra entre os órgãos internacionais COI, TAS e WADA.

Muito escândalo, condenação unânime mas pouca sur-
presa acolheu a retumbante decisão do Comitê Olím-
pico Internacional que baniu a Rússia da Olimpíada de 
Inverno de 2018 na Coreia do Sul em Pyeonghang por 
causa do escândalo de doping que envolveu Moscou nas 
olimpíadas de Sochi em 2014 e de verão de Londres em 
2012. 

A decisão foi tomada em Lausanne na conclusão do 
inquérito do dito doping nacional. A sanção chega depois 
que o COI concluiu as investigações que confirmaram a 
culpa de Moscou ao implantar um amplo programa de 
doping apoiado pelos órgãos esportivos governamentais.
Aos funcionários do governo daquele País será proibida 
a participação, a bandeira russa não poderá ser expos-
ta durante a cerimônia de abertura e o hino não será 
tocado.
O quadro oficial de medalhas mostrará sempre que a 
Russia ganhou zero medalhas. O Presidente do COI 
Thomas Bach disse estar “perturbado” não pelo doping 
em si, mas pela maneira como foi executado, ou seja, “cor-
rompendo o laboratório olímpico que gerenciou os testes 
anti-doping durante os Jogos e sob as ordens dos próprios 
funcionários oficiais olímpicos da  Rússia”

Bach falou de um “ataque sem precedentes à integridade 
dos Jogos e do esporte. As sanções são proporcionais a 
esta manipulação sistêmica, e protegem os atletas lim-
pos.”

“Mais de mil” atletas russos se beneficiaram das manipu-
lações dos testes anti-doping tomando parte dos Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos de Verão e de Inverno desde 
Londres 2012 até Sochi.

De acordo com um relatório redigido pelo comitê inde-
pendente da Agência mundial de anti-doping, WADA, a 
“conspiração institucional” para esconder os testes de 
doping positivos dos atletas de Moscou se refere a um 
período anterior a 2011 e continuou até 2015; o escân-
dalo envolveu 12 medalhistas russos, entre os quais 4 
ganharam o ouro, nos Jogos de Sochi.
A segunda parte do relatório, que sucede às revelações 
chocantes publicadas em junho do ano passado, sublinha 
como nos Jogos de Londres ocorreu uma “corrupção sem 
precedentes”, acrescentando como o ‘doping Nacional’ 
praticado por Moscou de fato representou “uma cons-
piração institucional dos atletas russos perpetrada pelo 

Ministério dos Esportes e pelas suas entidades como 
por exemplo a RUSADA (a agência anti-doping russa), o 
Centro de preparação esportiva russo e o laboratório de 
Moscou”.

“Os atletas não agiam individualmente mas como par-
te de uma estrutura organizada conforme indicado no 
primeiro relatório”, prossegue a denúncia que sublinha 
como o acobertamento do doping por Moscou foi “con-
tínuo e centralizado, aperfeiçoado durante os Jogos de 
Londres, a Universiada de 2013 em Cazã, o
Campeonato de atletismo de Moscou de 2013 e os Jogos 
de inverno de Sochi de 2014.” 

Olhando para o quadro das medalhas obtidas pela Rús-
sia, em Londres foi de 72 pódios entre os quais 21 ouros, 
nos Jogos de Inverno de Sochi 33 medalhas entre as 
quais 13 de ouro.
Dez dias antes da abertura dos Jogos de PyeongChang 
2018, o Tribunal de Arbitragem do Esporte (TAS) mexeu 
num ninho de vespas ao cancelar as sanções pronuncia-
das algumas semanas antes pela instituição olímpica no 
que concerne um grupo de atletas russos.

Os fatos. Dos 43 atletas russos que entraram com recur-
so contra sua desqualificação dos Jogos de Sochi 2014 
pelo COI, sanção acompanhada por uma suspensão 
vitalícia dos Jogos Olímpicos, 39 foram ouvidos pelo TAS 
durante uma audiência extraordinária transferida para 
Lausanne e Genebra por causa dos jogos. Sem prever 
a decisão dos juízes, tínhamos entendido que a balança 
penderia para o lado da instituição olímpica.

Todavia, que surpresa quando na quinta-feira, 1° de 
fevereiro durante uma coletiva de imprensa no centro de 
imprensa dos Jogos de PyeonChang, o TAS anunciou que 
as sanções foram revogadas para 28 dos 39 denuncia-
dos. Uma decisão justificada por “insuficiência de provas” 
para estabelecer com certeza uma violação de regras 
antidoping. Os 28 atletas limpos tiveram seus resultados 
nos Jogos de Sochi 2014 restaurados. Ao mesmo tempo, 
a suspensão vitalícia dos Jogos Olímpicos foi revogada.

Para os outros 11 denunciados, a decisão do TAS é 
menos severa. A suspensão vitalícia foi anulada, mas os 
atletas foram considerados culpados de infração às re-
gras antidoping. Sua desqualificação dos Jogos de Sochi 
2014 foi confirmada.
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DOPING DE ESTADO NA RÚSSIA 

O comitê executivo do COI estudou e discutiu hoje os 
resultados da Comissão liderada pelo ex-presidente da 
Suíça, Samuel Schmid, que lida com a manipulação siste-
mática do uso do antidoping na Rússia. 

Esse relatório também aborda especificamente a mani-
pulação do laboratório antidoping dos Jogos Olímpicos 
de Inverno de Sochi de 2014, que colocaram sua mira 
diretamente nos Jogos Olímpicos. Seguiu-se um pro-
cesso regular em que cada indivíduo e cada organização 
teve direitos. 

Esta oportunidade não foi disponibilizada pelo COI an-
tes dos Jogos Olímpicos do Rio 2016. As conclusões do 
Relatório Schmid, tanto no que se refere a aspectos fac-
tuais como legais, confirmaram “a manipulação sistêmica 
das regras e do sistema antidoping na Rússia durante os 
Jogos Olímpicos de Inverno Sochi 2014, bem como os 
vários níveis de responsabilidade administrativa, legal 
e contratual, decorrentes do não cumprimento das res-
pectivas obrigações das diversas entidades envolvidas “.

Como resultado, recomendou-se ao Comitê Executivo 
do COI:

• “tomar medidas cabíveis que sejam suficientemente 
fortes para sancionar efetivamente a existência de ma-
nipulação sistêmica das regras e do sistema antidoping 
na Rússia, bem como a responsabilidade jurídica das 
diversas entidades envolvidas (principalmente medidas 
relativas ao uniforme, à bandeira e ao hino); 

• protegendo ao mesmo tempo os direitos de cada um 
dos atletas russos limpos;  e

• levar em conta os múltiplos custos arcados pelas duas 
comissões disciplinares do COI, em particular por aque-
les relacionados às pesquisas, às diversas habilidades e a 
reanálise de amostras  nos Jogos Olímpicos “.

Depois de discutir e aprovar o Relatório Schmid, o Comi-
tê Executivo do COI tomou as seguintes decisões:

Eis o Comunicado oficial do COI



• suspender o Comitê Olímpico Russo (COR) com efeito 
imediato,

• atletas russos, seguindo rigorosos critérios de seleção, 
poderão ser convidados individualmente para os Jogos 
Olímpicos de Inverno de PyeongChang 2018. Esses 
atletas convidados participarão, seja em competições 
individuais ou em equipe, sob o nome de “OAR” (Atletas 
Olímpicos da Rússia) . Competirão com uma capa com 
esse nome escrito e sob a bandeira olímpica. O hino 
olímpico será tocado em cada cerimônia que lhes diga 
respeito,

• não credenciar qualquer funcionário do ministério do 
esporte russo em Pyeongchang 2018,

• excluir o ex-ministro dos esportes Vitaly Mutko e seu 
ex vice Yuri Nagornykh, de qualquer participação em 
todos os Jogos Olímpicos futuros,

• excluir o ex-CEO do Comitê Organizador Sochi 2014, 
Dmitry Chernyshenko, da Comissão de Coordenação de 
Pequim 2022,

• suspender do papel de membro do COI o presidente 
do Comitê Olímpico da Rússia, Alexander Zhukov.

• O COI também se reserva o direito de tomar quais-
quer medidas e sancionar outras pessoas envolvidas no 
referido sistema.

• O Comitê Olímpico da Rússia reembolsará os custos 
arcados pelo COI para as investigações e contribuirá 
para a constituição da Autoridade de Testes Indepen-
dentes (ITA) pela soma total de 15 milhões de dólares, 
para construir a capacidade e a integridade do sistema 
antidoping global.

• O COI pode revogar parcial ou totalmente a suspen-
são do Comitê Olímpico Russo a partir do início da ceri-
mônia de encerramento dos Jogos Olímpicos de Inverno 
de PyeongChang 2018, desde que essas decisões sejam 
plenamente respeitadas e implementadas pelo Comitê 
Olímpico Russo e pelos atletas e funcionários convida-
dos.

• O COI emitirá diretrizes operacionais para a imple-
mentação dessas decisões.

Como será a escolha dos atletas

Para convidar um atleta russo para os Jogos Olímpicos 
de Inverno PyeongChang 2018 deverão ser seguidas as 
seguintes diretrizes:

• A lista de atletas convidados será determinada, a 
critério de um júri presidido por Valerie Fourneyron, 
presidente da ITA. O grupo incluirá membros do grupo 
de trabalho antidoping Pre-Games: um nomeado pela 
Agência Mundial Antidoping (AMA), um pelo DFSU e um 
pelo COI, dr. Richard Budgett.

• Este grupo será orientado nas suas decisões pelos 
seguintes princípios:

1. podem ser considerados apenas os atletas que se 
qualificaram de acordo com os padrões de qualificação 
de seus respectivos esportes.

2. Os atletas são considerados limpos se:
- não tiverem sido desqualificados ou declarados não 
idôneos por violação das regras antidoping,
- tiverem superado todos os testes programados pré-jo-
gos recomendados pelo Grupo de Trabalho AntiDoping 
Pré-Jogos,
- tiverem cumprido qualquer outro requisito de teste es-
pecificado pelo júri para garantir condições equitativas.
O COI, a seu critério, tem o poder de determinar de ma-
neira definitiva a lista dos atletas a serem convidados. 

3. Os atletas convidados participarão, seja em compe-
tições individuais ou em equipe, sob o nome de “atleta 
olímpico da Rússia (OAR)”. Eles competirão com o 
uniforme com esse nome e sob a bandeira olímpica. Será 
tocado o hino olímpico em cada cerimônia que lhes diga 
respeito.

4. Os atletas convidados gozarão do mesmo suporte 
técnico e logístico que qualquer outro atleta olímpico.

5. O Júri, a seu critério, determinará uma lista de convi-
dados para pessoal de apoio e funcionários.

6. As decisões desse grupo serão guiadas pelos seguin-
tes princípios:

• Nenhum membro da equipe olímpica russa nos Jogos 
Olímpicos de Inverno de Sochi 2014 poderá ser incluído 
na lista de convidados.

• Nenhum treinador ou médico com relação comprova-
da com um atleta que cometeu uma violação das regras 
antidoping pode ser incluído na lista de convidados. 
Todos os treinadores e médicos incluídos na lista de con-
vidados devem assinar uma declaração nesse sentido.

• Será considerada qualquer outra condição julgada 
necessária para proteger a integridade dos Jogos Olím-
picos.

7. O COI, a seu critério, determinará, em última instân-
cia, o pessoal de apoio e os funcionários a serem convi-
dados.

O presidente do COI, Thomas Bach declarou: “Foi um 
ataque sem precedentes contra a integridade dos Jogos 
Olímpicos e do esporte. O Comitê Executivo do COI, 
depois de acompanhar o devido processo, tomou as 
medidas cabíveis contra essa manipulação sistemática 
protegendo, ao mesmo tempo, os atletas limpos. Isso 
deve marcar este episódio danoso e servir como um 
catalisador para um sistema antidoping mais eficaz lide-
rado pela AMA “.

E continuou: “Como atleta, sinto muito por todos aque-
les atletas limpos de outros países “vítimas” dessa ma-
nipulação. Trabalhando com a Comissão de Atletas do 
COI, buscaremos oportunidades de compensar aquilo 
que eles perderam na linha de chegada ou no pódio “.

DOPING DI STATO IN RUSSIA
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Seminário internacional em Portugal

QUEM MANIPULA OS RESULTADOS 
ESPORTIVOS E COM QUAIS OBJETIVOS?

Decorreu, no auditório do Comité Olímpico De Por-
tugal, o Seminário “Match Fixing – Manipulação de 
resultados desportivos”, organizado pelo Panathlon 
Clube de Lisboa, evento que contou com a presença 
de especialistas de diversas áreas e a presença de 
uma interessada audiência que enchia por completo o 
auditório.

O seminário, uma ação reconhecida pelo Instituto 
Português da Juventude e do Desporto e pelo Minis-
tério da Educação para unidades de crédito na certi-
ficação de treinadores e para a  formação contínua de 
professores, teve por objetivo conhecer com maior 
detalhe uma realidade que, por via da corrupção, 
manipulação e combinação de resultados desporti-
vos, ameaça as boas práticas e a verdade desportiva, 
bem como capacitar os intervenientes desportivos 
com ferramentas práticas para detetar e combater o 
fenómeno.

Manuel Brito, presidente do Panathlon Clube de 
Lisboa, deu as boas vindas aos presentes, congratulou 
a Câmara de Lisboa pela escolha como Capital Euro-
peia do desporto 2021 e justificou a realização deste 
seminário com a necessidade de um “escrutínio rigo-
roso das práticas desportivas” para obstar ao cresci-
mento de fenómenos de corrupção e match fixing. 
Em seguida, o presidente da Comissão Executiva do 
Comité Olímpico de Portugal, José Manuel Constan-
tino, na qualidade de anfitrião, recordou que o COP 
é parceiro do Panathlon Clube de Portugal no de-
senvolvimento de ações pela ética desportiva, assim 
apoiando a realização deste seminário e, no caminho 
do seu Programa de Integridade Desportiva, manifes-
tando a “disponibilidade para colaborar com todas as 
instituições, incluindo as que gerem apostas mútuas”, 
para “combater um fenómeno que ultrapassa em gra-
vidade a corrupção, a violência e a dopagem, porque o 
match-fixing é dissimulado e não tem lugar definido”.

O vice presidente da Câmara Municipal de Lisboa e 
responsável pelo pelouro do Desporto, Duarte Cor-
deiro, sublinhou o facto de Lisboa estar “no centro do 
interesse internacional pelo Desporto” em virtude de 
a cidade haver sido selecionada para Capital Europeia 
do Desporto 2021, “o que muito se deve aos anteces-

sores com este pelouro na vereação, como Manuel 
Brito”, a quem agradeceu. Para o autarca, “ganhamos 
devido a todos os agentes desportivos da cidade”, que 
contribuem para que Lisboa “viva hoje o Desporto em 
todas as suas vertentes, da informal e de lazer à alta 
competição”. 

O Secretário de Estado da Juventude e Desporto, 
João Paulo Rebelo, lembrando que a manipulação de 
resultados é tão antiga quanto os Jogos Olímpicos da 
antiguidade, alertou para o facto de o match fixing ser 
hoje “uma atividade de organizações criminosas, que 
dá lugar à corrupção e à lavagem de dinheiro”, urgindo 
“reduzir o campo de ação dos manipuladores”. 
Para o efeito, o responsável governamental aludiu a 
iniciativas desenvolvidas pelo Instituto Português da 
Juventude e do Desporto de “promoção dos valores 
Éticos”, o Programa de Integridade Desportiva do 
COP e “este seminário, que vem contribuir para pre-
venir essas práticas”, através da sensibilização.

 João Paulo Rebelo sublinhou que Portugal “criminali-
za os comportamentos que possam alterar a verdade 
desportiva” e que existe uma “boa regulamentação 
das apostas mútuas desportivas”, mas reconheceu 
que é difícil combater a manipulação que atua sem 
base territorial, nomeadamente, a partir do estran-
geiro e via online, pelo que “o caminho a trilhar passa 
pelo campo da cooperação nacional e internacional”, 
recordando que Portugal aderiu à Convenção do 
Conselho da Europa sobre Manipulação de Resulta-
dos Desportivos.

Ainda antes do início das comunicações dos oradores 
convidados para o painel do seminário, apresenta-
dos pelo vogal da direção do PCL e coordenador do 
seminário, Carlos Lopes Ribeiro, o presidente do 
Panathlon International, Pierre Zappelli agradeceu o 
convite para participar e revelou a sua boa impressão 
sobre a organização da iniciativa. 

Mais tarde, no encerramento do seminário, haveria 
de referir ser o fair play um dos valores deste movi-
mento panatlético – com sede em Rapallo (Génova, 
Itália) e fundado em Veneza em 1951 (e, desde 1981, 
único movimento parceiro do Comité Olímpico 
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Internacional para a realização de ações) – a par da 
ação ética, da cultura e da amizade. Para Zappelli, que 
anunciou a criação de uma edição da revista do movi-
mento em português, a educação e a informação são 
instrumentos do Panathlon para a afirmação do fair 
play, “a razão de ser do nosso movimento”.

O primeiro painel do seminário iniciou-se com a inter-
venção de José Fanha Vieira, especialista em Direito 
Desportivo, que defendeu a autorregulação dos 
agentes desportivos para se protegerem da manipu-
lação. 

Seguiu-se Alexandre Mestre, especialista em Direito 
Europeu do Desporto e antigo secretário de Estado 
nesta área, que teceu considerações sobre a Con-
venção do Conselho da Europa sobre Manipulação 
de Resultados Desportivos. Joaquim Evangelista, 
presidente do Sindicato dos Jogadores Profissionais 
de Futebol, alertou para o facto de a situação sócio-e-
conómica vulnerável dos atletas poder fragilizar a sua 
resistência a atos de corrupção e de combinação de 
resultados.

Finalmente, e antes do período de debate muito parti-
cipado que sucedeu à primeira série de intervenções, 
Luís Ribeiro, inspetor da Polícia Judiciária que coor-

denou a investigação do caso “Jogo Duplo”, elucidou 
os presentes sobre os diversos processos ilegais e/ou 
ilegítimos usados pelas organizações criminosas para 
adulterar a verdade desportiva.

No painel da tarde, antes das intervenções finais dos 
presidentes do Panathlon International (também na 
sua qualidade de juiz), Pierre Zappelli, e do Panathlon 
Clube de Lisboa, Manuel Brito, intervieram Diogo 
Guia, diretor de Políticas Públicas do desporto no 
International Center for Sport Security (Bruxelas e 
Lisboa), que defendeu o aprofundamento e aperfei-
çoamento de uma plataforma comunicacional entre 
todos os agentes desportivos e entidade envolvidas 
no combate à manipulação de resultados desportivos, 
e João Paulo Almeida, diretor geral do Comité Olím-
pico de Portugal que tem integrado equipas do Comi-
té Olímpico Internacional, do Conselho da Europa, da 
União Europeia e das Nações Unidas, que traçou um 
panorama do funcionamento do mundo das apostas 
ilícitas e sua relação com a combinação de resultados.

  

O Panathlon International aprovou a atribuição do 
mandato de fornecedor oficial à empresa MASTRO 
7 de Trento (Itália), após conclusão das avaliações 
ocorridas a partir da chamada de apresentação de 
propostas, emitido há meses e aberto a todos os ope-
radores interessados. A condição básica da chama-
da era atribuir toda a oferta de objetos a uma única 
empresa para facilitar as encomendas dos clubes e 
dos outros órgãos panathléticos interessados nestes 
suprimentos. A grande vantagem é ter uma remessa 
única para diferentes tipos de objetos. A empresa 
Mastro 7 de Trento tem uma história de quase meio 
século de atividade, na Itália e na Europa, como ouri-
vesaria, joalheria, criação de troféus personalizados, 
objetos para atribuição de prêmios de todo tipo, ta-
ças, placas e criações inéditas com materiais inovado-
res e originais.
O proprietário, Settimo Tamanini, também é um es-
cultor famoso criador de grandes obras de cobre.

As encomendas poderão ser efetuadas na seção de 
compras online do Panathlon International (www.
panathlon-international.org) que as redirecionará ao 
site da Concessionária. Os clubes terão acesso direto 
à ordem dos produtos institucionais. Os clubes pode-
rão ver o catálogo Mastro7 acessando o site no ende-
reço especificado abaixo. 

Coordenadas de MASTRO7:
tel. +39-0461-945354  fax +39-0461-944607
e-mail: info@mastro7.it
www.mastro7.it

Via della Ceriola, 9
38123 TRENTO  Itália
PI: 00411630221 
(número de registo IVA italiano da empresa)

Atribuído o encargo a Mastro7 de Trento (Itália)

Um único fornecedor para todas as geringonças
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Contra os abusos sexuais no esporte

A CORAGEM DE DENUNCIAR

 

por  Angelo Porcaro 
Past President Clube de Pavia

Doe muito ouvir que no mundo do esporte existam 
monstros que assediam os nossos filhos e não há nada 
mais chocante que tomar conhecimento da ocorrên-
cia de abusos sexuais em ambientes onde acreditáva-
mos que primavam pela segurança total e a ética mais 
apurada. 
Nós confiamos os jovens à atividade esportiva com a 
total convicção de que estão num ambiente seguro, 
crescem sadios e com valores autênticos

Os abusos representam a traição mais perturbadora 
que se possa imaginar e, infelizmente, são uma reali-
dade no mundo inteiro: os monstros estão entre nós, 
na América, na Inglaterra, na Itália, em Pavia e, talvez, 
até agora não fizemos o suficiente para identificá-los 
e combatê-los. 

Este é um problema enorme.

Um problema que em nos nossos clubes não percebe-
mos, porque estamos acostumados a premiar em vez 
de punir. Nós somos aqueles que difundem o respei-
to às regras e os comportamentos corretos e não nos 
preocupamos muito pelo que acontece nos bastido-
res. 

O ex-presidente Giacomo Santini, pouco tempo atrás, 
tentou focar a atenção sobre comportamentos er-
rados criando o prêmio NO FAIR PLAY, mas não foi 
compreendido. Os Clubes preferiram continuar atri-
buindo prêmios aos melhores em vez de discutir pro-
blemas que, no fundo, comprometem a confiança na 
atividade esportiva.

E, apesar de ser psicologicamente compreensível que 
os nossos sócios, pessoas sadias, entusiastas e hones-
tas procurem proteger-se dos escândalos que se su-
cedem, hoje, devemos deixar de “fazer vista grossa” 
para não dar a impressão que, escondida por detrás 
desta reação, há outra, muito mais corporativa e cíni-
ca, o medo que os jovens e suas famílias se afastem 
das várias modalidades por causa disto.

O primeiro erro, face a estes crimes, é o de se escon-
der atrás de “isso não acontece nos nossos clubes”, 

que reflete indiferença a notícias consideradas sen-
sacionalistas, principalmente quando não se faz nada 
para tomar conhecimento de possíveis casos de abu-
sos que ocorrem nas mais diversas modalidades.

O que se deve fazer

Antes de mais nada, se deve quebrar o tabu que en-
volve o assunto, informando melhor onde se pode re-
correr para pedir ajuda e como se deve agir em casos 
concretos de abuso: se dirigindo à justiça penal e não 
à esportiva.

Além disso, eu acrescentaria um pequeno código 
à carta dos deveres dos pais no qual se pede, neste 
momento, uma tomada de consciência da dimensão 
do fenômeno, uma atenção mais participativa no am-
biente esportivo que frequentam os filhos. Um pouco 
menos de privacidade, nestes casos, e um pouco mais 
de vigilância.

Afinal, devem ser tomadas medidas de prevenção a 
longo prazo nas Universidades onde, não somente é 
necessário pretender preparar técnicos e treinadores 
do ponto de vista técnico, mas há de se fazer também 
uma verdadeira “formação” ética resultante da parti-
cipação em cursos e transmissão de instruções claras 
e precisas. Chega de treinadores “auto-didatas”.

E, por último, viabilizar a criação de um órgão, pelo 
menos a nível estadual, que inclua autoridades de in-
vestigação, psicólogos, forças de ordem e diretores 
esportivos, capazes de avaliar e punir cada caso que 
aparecer e com um número de telefone de assistência 
às vítimas.
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O dinheiro paralisa o esporte

Estimado Past President,

Na nossa revista ainda falamos de futebol e de esporte. 
Pessoalmente, o recente fato da Itália ser excluída da 
Copa do Mundo de futebol me deixou completamente 
indiferente porque eu também não considero o futebol 
um esporte. 

Se não me engano, hoje, as principais sociedades de fu-
tebol são sociedades anônimas, empresas comerciais; e 
qual o objetivo das SA? 
Realizar lucros e remunerar o capital investido. Nada a 
ver com a promoção do esporte. Organizar shows para 
que tolos assistam e paguem a entrada para realizarem 
lucros. Isto é esporte? 
Devemos partir da consideração seguinte: o que é o 
esporte? O esporte é oferecer performances físicas 
com meios mecânicos ou físicos ou de equipes compa-
ráveis, que possam ser medidas com um cronômetro ou 
com outros critérios de avaliação, pontuação, número 
de gols ou de cestas. 

Para melhorar as performances ocorre treinamento, 
aperfeiçoamento contínuo. Quem se dedica ao espor-
te em exclusivo se torna profissional e então deve ser 
remunerado. Volta-se à visão cubertiana (Pierre de 
Coubertin) do diletantismo nos Jogos Olímpicos. 

Você se lembra de quando os atletas russos foram 
criticados porque eram coronéis do exército vermelho? 
Aquele caminho foi seguido como modelo e hoje, os 
esquiadores italianos são todos “carabinieri” (policiais 
italianos), policiais ambientais, policiais federais, “finan-

zieri” (agentes do fisco).

E os pilotos das competições de veículos a motor são 
todos profissionais pagos por suas grandes ou reduzi-
das capacidades. O mesmo ocorre com o futebol com 
maior visibilidade pela sua grande difusão, pelo menos 
aqui na Itália e na Europa. 

E quando entra o dinheiro no esporte, se sabe como 
começa, mas não se sabe como termina. 
O esporte se torna show, ocorrem investimentos para 
atrair espectadores pagantes e assim por diante. Volta-
mos à pergunta de partida: o futebol é um esporte ou 
uma atividade comercial? 
Se for gerenciado como uma SA, como ocorre com 
a Formula 1, se trata, sem dúvidas, de uma atividade 
comercial. 
Então, para que o futebol seja considerado um esporte 
se deve voltar ao diletantismo? Acho isto impossível e 
então resignamo-nos. 

Atenciosamente

 

por Gianni Carnevale
Clube de Bra

Artigos sobre futebol e suas contradições econômicas e de torcidas levaram a um debate construtivo 
entre muitos sócios. 
Alguns se limitaram a fazer telefonemas de solidariedade inspirados pelo tom irônico em relação ao 
questionamento se o futebol ainda é um esporte ou, em vez disso, uma empresa comercial. 

Também, muitos confirmaram a necessidade de rejeitar e tomar medidas relativas aos assuntos de 
cunho racista e xenófobo. Se alguém quiser adicionar considerações mais orgânicas, favor enviar um 
artigo para o seguinte endereço de e-mail: past-president@panathlon.net.

Entre as reações mais sentidas, eis aqui uma de um sócio de Bra (Itália), que publicamos integral-
mente
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O COMUNICADO OFICIAL DO C.O.I.

A evolução dos “e-sports”

Os participantes da Cúpula olímpica discutiram a rápida evolução dos chamados “e-Sports” e a mobilização de 
diferentes partes do Movimento Olímpico interessadas neles. 

A cúpula acordou o seguinte: 

Os “e-Sports” estão em rápida expansão, especialmente entre os 
jovens em muitos países, formando uma possível plataforma para 
uma mobilização no Movimento Olímpico.

Os “e-Sports” de competição podem ser considerados uma atividade 
esportiva em que os jogadores que os praticam se preparam e trei-
nam com uma intensidade comparável àquela dos atletas de outros 
esportes mais tradicionais.

Para que os “e-Sports” obtenham o reconhecimento do COI como 
esporte, seu conteúdo não deve violar os valores olímpicos.

Outro pré-requisito para o reconhecimento do COI é: a existência 
de uma organização que garanta o cumprimento das regras e dos 
regulamentos do Movimento Olímpico (antidoping, apostas, mani-
pulação dos resultados etc.).

Os participantes da Cúpula Olímpica solicitaram ao COI e à Assembleia Geral das Federações Esportivas 
Internacionais do GAISF que iniciassem um diálogo com a indústria do jogo e com os jogadores para aprofun-
dar o assunto e informar as partes interessadas do Movimento Olímpico em tempo útil.

Videogames: esportes olímpicos?

Na última cúpula do COI em Lausanne, houve uma abertura histórica para os e-sports. 

Em outras palavras, os videogames de competição. Pela primeira vez, o Comitê Olímpico Internacional 
apoia oficialmente que os videogames possam ser considerados verdadeiras modalidades competitivas e, 
portanto, “atividades esportivas”.

Para serem plenamente reconhecidos, terão que respeitar os valores olímpicos e se equiparem com insta-
lações para o controle de doping e a repressão às apostas.
A notícia repercutiu nas federações desportivas tradicionais e também nos grupos do Panathlon Interna-
tional.

Muitos sócios intervieram e pediram a abertura de um debate para conhecer a posição do movimento ou, 
pelo menos, da maioria dos seus associados.
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eSports: um fenômeno
que nos faz pensar

Uma notícia que faz discutir

O tema proposto para discussão pelo Panathlon Interna-
tional entre os panathletas é dos mais delicados e desafia-
dores.
Delicado porque existe um risco justificado de que as 
pessoas tendam a erguer um muro de forma simples e 
acrítica à hipótese de que os eSports sejam introduzidos 
no programa dos Jogos Olímpicos, após o COI tê-los 
reconhecido, recentemente, como esporte. (Ver Box)
Desafiante, porque pede aos seus associados - cuja gran-
de maioria não está acostumada ao uso de joysticks, con-
soles e a todas as diabruras que o mundo dos videogames 
reúne - que se expressem sobre um fenômeno complexo 
do ponto de vista social, econômico e moral.
O esforço maior consiste em confrontar uma proposta 
que causa desconcerto à maioria das pessoas com relação 
aos princípios do Olimpismo e ao modelo dos Jogos Olím-
picos modernos, sem cair no cinismo ou no ceticismo.

A proposta 
Quem acompanha um pouco a evolução do mundo da 
informática, ainda que apenas devido aos seus aspectos 
sociais e de pesquisa e inovação tecnológica, sabe que 
o pedido de ingressar nos Jogos Olímpicos não é novo. 
Em dezembro de 2014, Rob Pardo, um dos criadores do 
World of Warcraft, um RPG (role-playing game) online e 
em massa para multijogadores, afirmou que a iniciativa 
nasceu a partir das duas características indispensáveis 
para se aspirar a ser um esporte reconhecido: o exercício 
físico requerido aos competidores e o número de espec-
tadores e participantes nos vários torneios.
Tony Estanguet, co-presidente do comitê de candidatura 
de Paris, propôs a participação dos eSports como de-
monstração no programa dos Jogos na França, afirmando 
- como escreveu Bryan Armen Graham em 9 de agosto 
de 2017 no The Guardian - que “Devemos considerar 
essa possibilidade, não podemos dizer não a priori, não 
nos diz respeito, não se trata de Olimpíadas. Os jovens 
estão interessados nos eSports e nesse gênero de coisa. 
Vamos dar uma olhada nesse mundo. Vamos encontrá-lo. 
Vamos tentar ver se podemos descobrir as pontes. Acho 
interessante interagir com o COI, com eles, a família dos 
eSports, para entender melhor o fenômeno e por que é 
esse sucesso”.
Ao ler o “comunicado” do COI, que reconhece os eSports 
como uma atividade esportiva, parece que isso levará 
tempo, exigindo “a criação de uma organização (leia-se Fe-
deração) que garanta o cumprimento das regras e normas 
do Movimento Olímpico (antidoping, apostas, manipula-

ções de resultados, etc.)”.
 	
 Argumentos contra e a favor 
- As características que definem o esporte são: diversão, 
movimento, competição. Nos videogames, que mantêm 
os jogadores bloqueados na frente de telas e controles 
durante muitas horas, envolvidos compulsivamente ape-
nas com o uso dos dedos das mãos, falta o “movimento”. 
Por isso não podem ser classificados como um esporte, 
mesmo que o reconhecimento do COI ultrapasse essa 
disputa.

Na realidade, como reconhece o comunicado do COI, “os 
jogadores envolvidos [a nível profissional] se preparam e 
treinam com uma intensidade que pode ser comparada 
à dos atletas dos esportes tradicionais”. Para os profis-
sionais dos eSports são necessárias de 3 a 4 horas de 
treinamento por dia - que aumentam quando há competi-
ções importantes - estudar seu adversário, implementar 
estratégias e ser capaz de lidar com situações difíceis com 
imprevistos que não podem gerenciar. Por isso, recorrem 
a mental coaches e precisam aliviar o estresse na acade-
mia. 

- O movimento olímpico e todas as agências educacionais 
em matéria de esporte, e não somente, lideram a luta 
contra um estilo de vida sedentário como compromisso 
assumido em todos os fóruns internacionais, incluindo a 
ONU. Parece, então, contraditória a decisão tomada pela 
maioria dos principais representantes do COI.
 
O erro que se comete é comparar os videogames que ve-
mos serem usados por nossos filhos e netos - e que julga-
mos serem perda de tempo ou perigosos precursores de 
ludopatias - com a atividade dos jogadores profissionais. 
Seria como colocar no mesmo nível Cristiano Ronaldo e 
uma criança que joga no parque apenas porque ambos 
usam uma bola.
Existem, também, modalidades, como o xadrez, reco-
nhecidas como esportes da mente. A cada dois anos são 
realizadas as Olimpíadas de Xadrez. Na história foram 
jogados no âmbito das edições dos Jogos Olímpicos 
frequentemente. Até 2004, existiam também as Olim-
píadas de Bridge, atualmente World Mind Sports Games. 
Ninguém jamais pensou em criticar essas modalidades 
por elas incentivarem um estilo de vida sedentário.

 - O COI se equivocaria ao apoiar um fenômeno como o 
dos eSports. Seria a demonstração de que o seu principal 
interesse está voltado para os negócios e não para o valor 

por Maurizio Monego 
Past President Comissão Cultural e Científica
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formativo do esporte. Também parece de difícil solução a 
coerência entre os eSports e os princípios do Olimpismo, 
como a igualdade de oportunidades, o fair play e o cum-
primento das regras previstas na luta contra o doping, as 
apostas e as manipulações de resultados.
 

Que os negócios têm um grande peso é inquestionável. 
Alguns dos principais patrocinadores dos Jogos Olím-
picos - com presença significativa na reunião de 28 de 
outubro em Lausanne - estão interessados em enriquecer 
cada vez mais a gama de modalidades incluídas nos Jogos. 
O volume de investimentos no setor dos eSports atingiu 
níveis importantes em um curto espaço de tempo e a 
tendência parece incessável.
A BBC publicou um gráfico da previsão de crescimento 
do fenômeno eSports em termos de receita e audiência: 
de 400 milhões de libras esterlinas (cerca de 1,8 bilhão de 
reais) e de 360 milhões de pessoas interessadas em 2016, 
devendo chegar a 1,2 bilhão de libras esterlinas (cerca 
de 5,4 bilhões de reais no valor atual) e a 600 milhões a 
dimensão do público, em 2020.
O Baird Equity Research Center, citado pela La Gazzetta 
dello Sport, estima para os eSports receitas de cerca de 
um bilhão de dólares americanos e uma audiência de qua-
se 500 milhões de telespectadores em 2018.
Entre os videogames não existem apenas aqueles vio-
lentos ou imbecilizantes como “Dota 2”. Existe um amplo 
setor que diz respeito àqueles do tipo esportivo. Não 
podemos esquecer que os clubes de futebol na Europa - 
atualmente também na Itália, como acontece, por exem-
plo, na Sampdoria ou na Roma - envolvem jogadores de 
bola virtuais. Existem Campeonatos Italianos e também 
há um Campeonato Mundial.
Esse tipo de videogame será parte, para fins de demons-
tração, dos Jogos Asiáticos de 2018 na Indonésia e será, 
em todos os aspectos, uma modalidade nos Jogos Asiáti-
cos de 2022 na China. Nesse país, o Sr. Tencent, um gigan-

te chinês da internet, é o proprietário do jogo “League of 
Legend”. Uma companhia de streaming de vídeo, a BAM-
Tech, na qual inclusive a Disney entrou recentemente, 
pagou, em 2016, a soma de 300 milhões de dólares pelos 
direitos de streaming dos torneios desse jogo até 2023. 
A Amazon comprou a Twitch em 2014, uma plataforma 
on-line que trata dos eSports, por quase um bilhão.

No que diz respeito ao tema da regulamentação dos 
eSports, há várias organizações ativas nos Estados 
Unidos. A Electronic Gaming Federation, com sede em 
Manhattan, é um dos grupos que lutam pela liderança 
no âmbito das faculdades. “Seu real objetivo - escreve o 
New York Times - é organizar um tipo de N.C.A.A. para os 
eSports. A N.C.A.A. (National Collegiate Athletic Asso-
ciation) é a maior organização esportiva universitária do 
mundo, com cerca de 1200 instituições agrupadas em 
ligas, organizações e indivíduos, que gerenciam progra-
mas esportivos em faculdades e universidades. É a única 
organização que preserva como princípio fundamental e 
inalienável o amadorismo. Um jovem que aspira a en-
trar em uma universidade americana com uma bolsa de 
estudos para se tornar parte de uma equipe nunca pode 
ter sido contratado por clubes profissionais em nenhum 
dos muitos esportes presentes em N.C.A.A. Um dos seus 
porta-vozes declarou que foram realizadas discussões so-
bre o tema e que o mundo dos eSports está sendo moni-
torado para que se obtenha mais conhecimento sobre ele. 
Talvez seja preciso tomar uma decisão em breve, porque 
muitos grupos se preparam para ocupar este espaço. Em 
um ano, por exemplo, a National Association of Collegiate 
Esports (N.A.C.E.) criou um consórcio de universidades, 
ao qual já aderiram 42 membros, para desenvolver pro-
gramas e estabelecer regras básicas.
Na Itália, o GEC, setor de Jogos Eletrônicos Competitivos, 
opera há alguns anos. Faz parte da ASI (Associazioni Spor-

tive e Sociali Italiane), um Ente de promoção esportiva 
reconhecido pelo Coni. Desde 2014, o GEC trata da regu-
lamentação dos esportes eletrônicos no que diz respeito 
à organização de torneios e assistência às Associações de 
Esportes Amadoras.
Como se pode ver, os “cyber sports” estão dando passos 
importantes em direção à sua inclusão nos Jogos Olímpi-
cos. O que hoje parece uma dificuldade pode ser supera-
do talvez em um período mais curto do que se imagina.
 
- Como garantir o controle anti-doping e as manipulações 
das modalidades virtuais, com os videogames que ocor-
rem tanto offline como online?
 
Já em julho de 2015, a Electronic Sports League (ESL), a 
maior organização de eSports do mundo (5 milhões de 
membros, mais de 1 milhão de equipes) anunciou seus 
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planos, após colaboração, em andamento, com a NADA, 
agência nacional antidoping alemã, para “criar uma política 
anti-PED (sigla de Performance Enhancing Drugs) que 
seja justa, viável e conclusiva, respeitando a privacidade 
dos jogadores. Também fornecerá assistência à WADA 
para a criação, aplicação e divulgação de políticas nos 
Estados Unidos, na Ásia e na Austrália.
Em março de 2015, o melhor dos jogadores dos que 
tinham competido pelo prêmio em dinheiro no valor de 
US $ 250.000, um “jogador ofensivo global” profissional, 
admitiu o uso de Adderal, um composto de sais de anfeta-
mina misturados, usado em casos de déficit de atenção e 
hiperatividade. A substância foi usada ilegalmente como 
“potenciador cognitivo” durante a competição “ESL One 
Katowice” na Polônia. Os problemas de combate ao do-
ping não são diferentes dos de outros esportes. A porta-
-voz da ESL declarou: “Os PEDs são um tema sobre o qual 
estamos discutindo a nível organizacional e será um entre 
aqueles em que precisamos envolver a indústria no futuro 
para manter a integridade do nosso esporte”
 
- O COI se importa com os jovens. Nesse sentido, a partir 
do advento do novo século, mudou muito sua agenda, 
introduzindo no programa olímpico esportes que antes 
sequer existiam. Podemos dizer que, em geral, esses no-
vos esportes mantêm características que remontam aos 
valores olímpicos: a amizade, a diversão, o respeito pelos 
adversários, a excelência e a solidariedade. Não parece 
que os eSports - pelo menos como os conhecemos - pos-
sam transmitir esses valores.

A esse respeito, uma possível resposta está em algumas 
passagens do artigo - publicado no jornal italiano La 
Repubblica com o título “Cinco círculos e um joystick” - de 
Andy Miah, filósofo, bioeticista, professor da Universida-
de de Salford (Manchester), jornalista, focado em tecno-
logia e sobre como a humanidade lida com a sua mudança 
dentro da sociedade. 
 
Em relação à “marcha da aproximação dos eSports à 
inclusão das modalidades olímpicas”, ele escreve que um 
elemento inerente ao movimento olímpico é que “nada 
é estático no esporte, nenhuma modalidade tem lugar 
garantido no programa e novas atividades podem ser adi-
cionadas sem muitos problemas, desde que o movimento 
reconheça nelas algum “mérito”. Para concordar com isso, 
basta pensar nos esportes incluídos nas últimas cinco 
Olimpíadas. Também podemos citar a criação dos Jogos 
Olímpicos da Juventude, tanto de verão como de inverno, 
em que são inseridos jogos que não estão no repertório 
de esportes tradicionais.
A palavra na qual se deve prestar atenção é “mérito”. O 
que para os panathletas pode ser o teste decisivo para 
impugnar a proposta. O videogame competitivo tem um 
valor comercial, como já visto. Também tem um valor 
“cultural”, já que as modalidades dos eSports estão se 
afirmando como “o esporte dos nossos tempos”. “Hoje, 
os videogames estão se tornando, com grande velocida-
de, algo intimamente associado à atividade física. Basta 

pensar em aplicativos como “Zombies Run” - um software 
para dispositivos móveis que, durante uma sessão comum 
de running, projeta o usuário no interior de uma história 
em que ele tem um papel a desempenhar, uma missão 
para completar - para entender como os eSports inevi-
tavelmente acabarão por encontrar um terreno comum 
com as atividades esportivas tradicionais.”
 
Uma mudança de cultura 
Com a aceleração que todas as atividades humanas co-
nhecem, o esporte em particular, o COI fez das Olimpía-
das um instrumento midiático global, um contêiner para o 
qual toda modalidade esportiva que tem um forte impacto 
econômico e financeiro e envolve massas de praticantes e 
usuários conflui.
Deve-se acompanhar as transformações do comporta-
mento da sociedade. Não demorará nada para ser deixado 
para trás por organizações setoriais, capazes de criar 
eventos de apelo mundial. Vejamos os Jogos Asiáticos, 
há tempo protagonistas de impulsos para a aceitação 
de esportes não tradicionais, mas capazes de atender às 
exigências do mercado, pois, eles podem contar com um 
grande número de público. Esses fenômenos indicam uma 
mudança de cultura epocal. O esporte de hoje é feito por 
profissionais, é um trabalho, e mesmo no trabalho pode-se 
e deve-se buscar excelência e acompanhar o mercado e a 
cultura do tempo.
A maior preocupação do COI, nesses anos é “manter-se 
conectado com os jovens do planeta”, escreve Miah. “A fu-
tura inclusão dos eSports superará os padrões industriais 
atuais e criará novas comunidades de pessoas dedicadas à 
atividade física, inovações digitais e experiências multimí-
dia participativas”.
É fácil prever que os jogos de computador que veremos 
dentro dos futuros programas olímpicos “incluirão tam-
bém exemplos de esportes de realidade virtual ou espor-
tes tradicionais que tragam dentro deles as comunidades 
de redes sociais e comunidades de aplicativos de fitness. 
Uma fusão que precederá uma outra transição: aquela 
de um mundo no qual os espectadores simplesmente 
assistem e consomem, para aquela em que também são 
capazes de interagir com o que acontece no campo de 
jogo “.

Conclusão 
Estamos assistindo à redefinição do conceito de esporte 
tal como o tínhamos entendido até agora. Seria uma pena 
que o Panathlon se mantivesse em posições de reta-
guarda. Como ele já fez algumas vezes, deve antecipar 
os problemas a serem enfrentados para salvaguardar os 
ideais e os valores que ele tem em sua natureza e em seu 
próprio estatuto. Não é, portanto, “assistir”, mas participar 
da mudança. As tecnologias não são nosso campo. Nossa 
tarefa é vigiar. Para vigiar, é necessário conhecer e nos li-
berar de preconceitos. Portanto, é necessário intensificar 
a atividade cultural para garantir que o humanismo que 
queremos afirmar não precise se tornar pós-humanismo 
sem que possamos percebê-lo.
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Palavra de pedagogo e esportista  

Não é esporte, pelo contrário...
por Renato Zanovello

                                        Presidente emérito Clube Panathlon, de Padova. 
Docente universitário de Ciências Matemáticas.
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“Na hipótese reducionista e capciosa de que o esporte 
seja interpretado, além de um divertimento por seu 
significado etimológico, apenas como um complexo 
de expressões sobretudo competitivas, talvez 
com muitos espectadores, praticadas inclusive em 
tabuleiros observando-se certas regras, a maioria dos 
integrantes do COI foi tentada a incluir os videogames 
(astutamente chamados de e-sports) entre as 
modalidades esportivas olímpicas oficialmente 
reconhecidas.

Se, porém, o esporte, como a definição reproduzida 
nos Dicionários enciclopédicos, por mim obviamente 
compartilhada, compreende necessariamente uma 
atividade também voltada em desenvolver de modo 
satisfatório o ser humano sob o aspecto físico e 
psíquico, então tudo isso desperta muita perplexidade 
e contrariedade.

Em nome de todos, a campeã italiana do nado Francesca 
Pellegrini exprime sua contrariedade, afirmando que o 
esporte implica um verdadeiro esforço físico. Alguns 
pesquisadores, empresários e patrocinadores, entre 
eles Rob Pardo, sob a pressão de fortíssimos interesses 
de negócio e visibilidade, sustentaram a oportunidade 
de inclusão dos videogames entre as modalidades 
esportivas olímpicas, referindo-se sobretudo 
aos “exergames”, contrapostos aos videogames 
tradicionais, como uma junção da dimensão lúdica dos 
jogos eletrônicos com o exercício físico.

Segundo uma acurada análise feita pela Newzoo em 
2017, tem lugar um vertiginoso negócio, dado que o 
faturamento no mesmo ano atingiu quase 700 milhões 
de dólares, com uma previsão de crescimento a um 
bilhão e meio até 2020. 
No entanto um número expressivo de estudiosos, 
médicos e educadores apontaram limites consideráveis, 
com aspectos negativos bastante importantes no uso 
de videogames, principalmente por tantos jovens.

A grande difusão deles deve-se ao fato de que servem 
como babás para entreter os filhos quando os pais estão 
ocupados trabalhando ou preocupados em mantê-los 
em casa sob controle ou por medo que os jogos ao 
ar livre acabem por provocar qualquer acidente, até 
mesmo um simples resfriado.

Em todo caso, os videogames, incluindo os exergames, 

não podem proporcionar a dose de atividade física 
recomendada pelos especialistas, pelo contrário, 
podem se tornar fonte de alienação, contribuir para a 
obesidade, para o estresse, muitas vezes compensado 
por um posterior consumo de comida, para estados de 
insônia ou de sono agitado e para o enfraquecimento 
da musculatura, que se torna menos reativa.

Um estudo muito recente desenvolvido na 
Universidade do Estado de Iowa por uma equipe 
de pesquisadores liderados por D. Gentile, com a 
colaboração de colegas de Singapura e Hong Kong, 
analisou a condição de três mil jovens aficionados 
por videogames e detectou patologias em 300 deles, 
os quais apresentaram preocupantes sintomas de 
depressão, ansiedade e distúrbios de socialização.

Os jovens americanos, por sua vez, considerados 
“viciados em videogames”, apresentaram um 
rendimento pior na escola e péssimas relações sociais, 
em comparação a jovens normais com a mesma idade.

Dito tudo isso, seria de se esperar uma reconsideração 
justificada por parte do COI, até para afastar 
qualquer sombra de dúvida sobre o fato de que o 
reconhecimento dos videogames como esportes 
olímpicos possa ser ditado pela preponderância das 
perspectivas financeiras que o envolvem em relação 
a todos os aspectos ético-culturais fundamentais, 
presentes em um contexto de são realismo.”



 

E já eu, mestre dos esportes, não me 
oponho e vou explicar por quê

As Olimpíadas, em sua forma grega, nasceram com 
uma série de disputas que muito se assemelhavam aos 
gestos e aos trabalhos que o homem exercia na sua 
atividade agrícola e pastoril.

Em poucos anos (ciclos olímpicos), as competições 
foram se delineando até se parecerem com algumas 
disputas que até hoje estão presentes nos Jogos 
Olímpicos.

As competições são o espelho, a prova, o documento 
imaterial do progresso humano ao longo do tempo.
De fato, com o tempo, o programa dos Jogos Olímpicos 
foi sendo incrementado com muitíssimas competições 
que sempre refletiram e ainda hoje refletem o momen-
to histórico e a civilização vivenciada.

Hoje estamos em um período de transição, em que a 
máquina humana está sujeita a solicitações tremendas 
e está em busca de um “ubi consistam” (ponto de apoio) 
humanístico para equilibrar o progresso inevitável com 
um equilíbrio filosófico indispensável.

Talvez a humanização do mecanicismo, do incorpóreo, 
do abstrato e do virtual passe pelos e-games, vivencia-
dos como esportes, que, como se sabe, dão muito mais 
orgulho e alegria aos seus praticantes que prazer a 
seus espectadores.

Para Nós “que assistimos”, as prerrogativas dos atuais 
Esportes Olímpicos são 

Movimento (muito ou pouco), força, velocidade, 
resistência e coordenação.

Mas essas qualidades nem sempre estão presentes 
simultaneamente.

 Se analisarmos as qualidades requeridas dos e-games, 
encontraremos:

•	 movimento: incontestavelmente pouco;
•	 força: não requerida;
•	 velocidade (manual): muita;
•	 coordenação óculo-manual: muitíssima;
•	 tempos de reação: extremamente rápidos;
•	 resistência no prestar atenção: muitíssima;
•	 resistência no tempo de reação: muitíssima;
•	 estratégia de jogo: elevada.

Não podemos negar que os e-games requerem – se não 
todos, muitos e em nível bastante elevado – as mesmas 
qualidades dos esportes clássicos.

Portanto, devemos nos fazer a pergunta: “É justo 
paralisar a evolução no esporte” quando tudo em volta 
se torna virtual e é vivenciado como um videogame, da 
criptomoeda à guerra cibernética?

Ao me aprofundar no tema dos e-games teci outras 
três considerações:

1. dado que o esporte como atividade humana se iden-
tifica com as características de determinada época em 
resposta às condições nas quais vivem os seres huma-
nos: luta contra a natureza e outros seres humanos em 
resposta à inviolável necessidade de sobrevivência

2. considerado o fato de que, depois das qualidades de 
força, velocidade e resistência requeridas no início, sur-
giram-se também habilidades manuais mais elaboradas 
e um desenvolvimento cognitivo

3. pressupondo que as relações familiares começaram 
a ter mais importância, ao mesmo tempo foram apare-
cendo as primeiras distrações e divertimentos 
acredita-se que essas “distrações” tenham evoluído 
para simples jogos. 

As disputas que evoluíram incontestavelmente aos 
“jogos” deram vida às primeiras “regras”. Jogos e regras 
foram precursores das competições e, portanto, da 
competitividade e do esporte.

Tal reconstrução leva à seguinte sequência:

Divertimento > distração > jogo > regras > compe-
tição > esporte.

E se a sequência iniciasse com competição > competiti-
vidade?

De fato, todos nós somos resultado de uma enorme 
competência, de uma verdadeira competitividade: 
milhares de espermatozoides competiram por um 
único óvulo.

Talvez seja possível dar início a um debate filosófico-es-
portivo jamais imaginado.
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A Wikipedia descreve a palavra esporte como: 
conjunto de atividades que exigem, no plano da 
competição ou do exercício individual ou coletivo, as 
habilidades físico-psíquicas, desenvolvidas com fins 
recreativos e higiênicos ou como profissão.

E os Videogames se encaixam nessa descrição? Na 
verdade, até seria possível uma resposta afirmativa, 
ainda que minha ideia de esporte não se identifique 
com essa visão. 

A discussão está aberta e com certeza suscitará muito 
debate.

Nesse meio-tempo, é notória a decisão tomada na 
Ásia segundo a qual os videogames de tipo esportivo 
serão esportes demonstrativos nos Jogos Asiáticos 
na Indonésia em 2018 e serão uma modalidade 
propriamente dita nos Jogos Asiáticos de 2022 na 
China.

Até os organizadores da Paris 2024 conversaram 
sobre um hipotético futuro dos videogames nas 
Olimpíadas antes da nomeação oficial dessa edição 
dos Jogos, recebida depois pela capital francesa.

Em seguida, recentemente, na convenção de outubro 

de 2017 do Comitê Olímpico Internacional 
(COI) em Lausanne, houve uma histórica 
abertura aos e-sports. O COI reconhece 
que os videogames podem ser um esporte: 
os jogadores precisam se preparar com 
intensidade comparável àquela dos 
atletas dos esportes tradicionais.

Depois de 20 anos de vida, os videogames 
de competição obtêm, portanto, um 
reconhecimento internacional de grande 
relevância.

A decisão de que as Olimpíadas 
reconheçam as seleções desse novo 

esporte ainda encontra uma série de dificuldades. 
Em particular que os ciberesportivos tenham pleno 
respeito pelos valores olímpicos.

Em defesa dos e-sports, devemos considerar 
que de fato trata-se de uma atividade (esporte?) 
acompanhada por milhões de pessoas, em contínuo 
crescimento e com um enorme faturamento. Com 
certeza também por esse fato é que se chegou a uma 
primeira abertura do COI à nova modalidade.

A notícia levantou um verdadeiro rebuliço não apenas 
nas federações esportivas tradicionais, mas também 
na Panahlon Internacional, onde o tema é objeto de 
profundas reflexões.

Pessoalmente me retenho ao esporte como atividade 
psico-física, atividade em que o treinamento físico 
prevalece claramente e que possibilita uma harmonia 
salutar para uma gestão sã do próprio corpo e da 
própria vida.



E-Games: 
humores, reações e outras coisas mais...

E agora as Olimpíadas de trunfo!
Sou absolutamente contra essa abertura. O que há de 
esportivo em ficar sentado em frente à tela da tevê 
apertando botões??
Além disso, isso passa de maneira subliminar a mensa-
gem aos nossos jovens de que ficar uma hora no campo 
de futebol, em uma pista de atletismo ou ficar em 
frente ao console de jogo são atividades quase equiva-
lentes.
Considero isso uma mensagem altamente deseducati-
va.
Por que essa decisão? Por interesses econômicos?
Até as olimpíadas de trunfo, três setes, escala quaren-
ta, pôquer etc, etc...
Atenciosamente,
Alberto Tramonte - Panathlon Clube de Garda

Mas nós repreendemos nossos filhos!
“Chega de ficar na frente do videogame!”, grita a mãe 
para o filho. “Já faz duas horas que você está aí, quando 
vai começar a fazer o dever de casa?”
A mãe diz ao marido: “Não vai falar nada com seu filho 
que está há horas trancado no quarto jogando Play 
Station?”
“Em vez de ficar preso jogando videogame, por que não 
vai lá fora e joga ou pratica algum esporte? Veja que dia 
lindo de sol.”
Bom trabalho e que vença o bom senso.
Giovanni Sandonà - Panathlon Club Padova

É uma modalidade para robô
L’e-sport ne peut en aucun cas être considéré comme 
une discipline olympique du moment qu’il ne corres-
pond pas à un idéal sportif, mais à des considérations 
qui ne comportent aucune véritable valeur humaine. 
On pourrait dès lors imaginer aussi des disciplines 
sportives disputées par des robots issus de l’intelligen-
ce artificielle. Dangereux. »
Pierre Nusslé - Journaliste

 
Os truques de mágica nas Olimpíadas tam-
bém!
 Videogames nas olimpíadas? Ok, mas, então, os jogos 
de carta e/ou  o xadrez, os truques de mágica, os jogos 
de composição poética e/ou musical, de matemática, de 
ciências variadas etc. também.
Brincadeira a parte (sempre que se faça), penso que, 
assim como nos campeonatos de bridge ou de xadrez, 

seja preferível que tantas atividades – maravilhosas, 
mas dificilmente ligadas ao interesse contemporâneo 
e coordenado de mente, alma e espírito, que considero 
que seja a conotação de um esporte – tenham a sua 
descarga competitiva em jogos ou confrontos a eles 
reservados e intitulados.
Alberto Frigo -  Ex-presidente do Panathlon Clube de 
Vicenza

Participei de oito Olimpíadas:  são outra 
coisa...
Concordo plenamente com o Presidente do COI, 
Thomas Bach: os videogames não têm nenhuma 
performance física e não podem ser absolutamente 
considerados uma modalidade esportiva. Participei 
de nove Olimpíadas de Vela, de 1948 a 1992, tanto 
como atleta quanto como juiz internacional, considero, 
portanto, ter experiência suficiente para exprimir meu 
voto contrário ao reconhecimento dos videogames 
como modalidade olímpica.
Carlo Rolandi - Presidente Honorário da Federação 
Italiana de Vela

O que diria De Coubertin?
Vejo isso como uma manobra miserável por trás da 
qual se escondem puros interesses comerciais, consi-
derando que as multinacionais dos jogos são verdadei-
ras potências econômicas.
De Coubertin deve estar se revirando no caixão...
Muito melhor ampliar o público para xadrez, dama e 
bisca.
Antonio Rinetti - Panathlon Clube de Asti 

Onde ficam: “Mens sana in corpore sano?”
A possível abertura aos e-sports já há algum tempo 
suscita algumas discussões também entre nós, Pana-
thletas, talvez amantes nostálgicos do “verdadeiro 
esporte”. 
O nosso lema é “Ludis Iungit” (“O esporte une”), os nos-
sos valores são a ética e o Fair play, crescemos admi-
rando o movimento atlético em atividades esportivas 
individuais e de equipes, então como nos posicionamos 
frente aos “e-sports”?
A meu ver, precisamos levantar algumas questões que 
podem ser antecedentes de um único resultado.
A habilidade nos videogames é capacidade esportiva? 
Essa é a primeira dúvida irresoluta.
Sempre se falou em evitar a “dependência” dos nossos 
filhos do computador, que cada vez mais distancia a re-
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lação humana interpessoal, criando uma relação virtual 
que beira a solidão, pela qual estamos ligados à tela e 
ao mouse.
Obviamente qualquer pessoa pode argumentar que 
nos jogos eletrônicos há uma meritocracia que premia 
o melhor.
Mas como fica hoje o “mens sana in corpore sano”?
Ok, alguns eventos de esportivos ilícitos podem levan-
tar a discussão sobre essa questão, mas é preciso men-
cionar que, apesar dos erros que possam ser cometi-
dos, o ator é sempre o homem, o qual, para se tornar 
atleta, precisou sacrificar anos para se formar, apoiado 
principalmente pelos pais, e o Panathlon sabe bem 
disso, em seguida pelos treinadores e dirigentes que o 
conduziram no seu percurso de formação esportiva.
E então o que há disso tudo nos jogos eletrônicos?
Talvez nada.
Pôde-se fazer, porém, uma objeção a essas observa-
ções, porque há outros esportes em que o movimento 
atlético não predomina, mas sim a habilidade, como 
o automobilismo, a motonáutica etc, em que, embora 
requerida, não há necessariamente uma preparação 
atlética de base, não é com o corpo que se disputa, mas 
com a habilidade de conduzir um meio de transporte.
De fato, esses esportes, relevantes por si sós, têm 
alguns percursos diversos.
Talvez essa possa ser a chave para interpretar os 
e-sports, como atividades em que se pode disputar, 
mas certamente não como esportes reconhecidos pelo 
COI.
Poderíamos concluir dizendo que quem pratica essa 
atividade também poderia ser considerado um esporti-
vo, mas certamente não um “ATLETA”, então.....
Francesco Schillirò - Presidente do Panathlon Clube de 
Nápoles 

Ensino ciências motoras: e-games são um 
dano
Como docente de Ciências Motoras nas Universida-
des, considero que a admissão dos videogames nas 
Olimpíadas será verdadeiramente nociva para muitos 
indivíduos. Cada vez mais, evidenciam-se problemas 
graves de hipocinesia em adolescentes que mal conse-
guem correr e praticar mínimos movimentos motores, 
com consequências seguramente desastrosas para a 
saúde. Existem tantos outros esportes que deveriam 
ser admitidos nas Olimpíadas: o Tchoukball, o Tambo-
réu... A admissão dos videogames nas Olimpíadas po-
deria “justificar” uma série de comportamentos entre 
os adolescentes que prejudicariam o desenvolvimento 
psicofísico deles no futuro.
Professora Brigidina Pepe

Por que não o xadrez, então?  
À mon avis ce n’est pas du sport au sens noble du terme
Pourquoi ne pas alors incorporer les échecs? 
De Willy Monnin- Panathlon club des montagnes neu-
châteloises CH

Não pode existir um esporte virtual
Parece-me completamente sem sentido pensar em 
esporte virtual. O esporte implica presença física, não 
mental, apenas.
Alfredo Redaelli

Quem sabe amanhã, hoje, não
Pessoalmente acredito que o esporte deve ser analisa-
do como uma atividade de tipo físico-atlético, baseado 
no esforço do indivíduo em desenvolver uma coisa 
que o esforce como um todo seja individual ou com um 
instrumento.
Seja uma pistola, um arco, ou uma haste, e a corrida 
mais que o boxe. 
Os videogames são jogos virtuais, e são chamados 
assim porque não são reais!
Não sei quais jogos virtuais serão incluídos nas Olim-
píadas, mas me vêm à mente as corridas com as máqui-
nas; andar por aí com um videogame não é arriscar a 
vida como na realidade. 
Mas desconheço quais jogos serão utilizados.
A destreza e a rapidez serão regra com certeza e são 
requisitos importante, mas pouco têm a ver com as 
modalidades olímpicas tradicionais.
O futuro, porém, é atrás das portas, mas por enquanto 
vejo essas portas ainda fechadas e pouco compatíveis 
com o espírito de uma olimpíada real.
Quem sabe amanhã às olimpíadas serão virtuais, aí 
então será outra coisa.
Saudações
Benedetto Piccinini

Já sacrificam-se esportes nobres...
Videogames nas Olimpíadas: se isso é esporte... O 
COI alega que os videogames podem ser incluídos 
para todos os efeitos entre as modalidades esportivas 
competitivas propriamente ditas e que poderão, em 
um futuro não muito distante, entrar em cena também 
nas Olimpíadas; o que dizer? Por uma pseudo-exigên-
cia dos patrocinadores e espetacularização do evento, 
sacrificam-se partes de modalidades nobres, como na 
esgrima, com diminuição do programa histórico, ou 
ignoram-se esportes competitivos propriamente ditos 
como são todas as modalidades de esportes sobre 
patins (patinação artística, de velocidade e hóquei) e 
almeja-se inserir algumas atividades sedentárias lúdi-
cas por console que já distanciam os nossos jovens da 
atividade física de verdade.
Sem entrar no mérito de outros problemas de ordem 
de manipulação e doping, isso já me parece ser suficien-
te para levantar diversas dúvidas acerca disso.
Rainer Giampiero

Aqueles jogos acabam com o fair play
L’intégration de l’e-sport comme discipline olympique 
me paraît totalement contraire aux préceptes qui sont 
appliqués dans l’esprit du CIO, mais aussi dans ceux 
du Panathlon-Club International. En effet, la prati-
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que des jeux vidéo a déjà tendance à supplanter celle 
des sports physiques auprès des jeunes. Elle crée un 
abêtissement des capacités intellectuelles en focalisant 
l’esprit sur des pratiques violentes, souvent peu re-
commandables, voire anti-fairplay. Les jeux vidéo sont 
l’expression virtuelle, mais proche de la réalité, d’une 
violence intérieure qui se libère sous forme d’agression 
envers son « adversaire », qu’il soit fictif ou réel. Cet 
état d’esprit me paraît peu compatible avec celui que 
nous défendons. En outre, nous ne connaissons pas 
encore très bien quel est l’impact produit sur la santé 
par une activité prolongée des jeunes devant un écran. 
Personnellement, je pense que les jeux vidéo pratiqués 
comme e-sport sont également une forme de dopage 
de l’esprit qui crée déjà certains « ravages » dans le 
comportement de nos jeunes, ceci au détriment du 
sport traditionnel. 
Avec mes plus amicales salutations sportives
Frank Ducret, membre du Panathlon-Club de Lausanne 

Prevalecerão os poderosos?
A tentação por parte do COI de introduzir cada vez 
mais esportes é notória, bem como são notórias as 
tentativas de entregar as Olimpíadas aos poderosos 
(economicamente).

Também é forte a tentação do negócio por parte de 
muitos componentes do COI, e se os organizadores de 
Paris 2024 demonstraram interesse, foi mais para o 
turismo ligado às Olimpíadas do que para ter os votos 
dos Asiáticos.
O Esporte é vida, é competitividade, é confronto com 
outro homem/mulher e não com um vídeo. Também é 
verdade que, para não potencializar o confronto, diz-se 
que também é jogo – principalmente a nível juvenil –, 
mas o esporte é também confronto físico e elevação 
moral.
Estou com o presidente do COI Thomas Bach – Não 
aos Videogames Olímpicos!
Recapitulemos os Jogos Olímpicos tais como são e se 
os Asiáticos querem introduzir nos Jogos Asiáticos os 
videogames, estão no seu direito, mas as Olimpíadas 
são coisa bem diferente.
Se os videogames fossem introduzidos, um dia ouvi-
ríamos falar de jogos de cartas e transformariam as 
Olimpíadas em uma instituição de Negócios, em que, 
no lugar dos ginásios esportivos, encontraríamos um 
enorme cassino.
Dubai estaria à espera deles e a Coca-Cola os patroci-
naria.
Oronzo Amato

O dia 12 de junho será o 
“Panathlon Day” no mundo inteiro

Foi oficialmente instituído o “Panathlon Day”. 
O Comitê da Presidência, em sua última reunião, aprovou uma proposta, que surgiu durante o recente Congresso 
Pan-Americano e foi relançada pelo Distrito Brasil, para dedicar um dia de comemoração ao aniversário anual da 
fundação do Panathlon.

No dia 12 de junho de cada ano, ou no sábado subsequente, serão organizados eventos de vários tipos em todo o 
mundo panathlético em lembrança ao dia 12 de junho de 1951 quando, em Veneza, foi oficialmente constituído o 
Panathlon Itália que em pouco tempo tornou-se International.

Sobre a natureza dos eventos a serem organizados, o Panathlon International indicará três vertentes básicas 
nas quais a iniciativa de membros, clubes, áreas e distritos será introduzida de acordo com a sensibilidade e a 
possibilidade deles.

A título de exemplo, um tema pode ser o do congresso, outro, a recomendação de envolver as escolas e o setor de 
deficientes e o terceiro, de fazer o máximo para ter espaço nos mídias.

A Comissão Cultural e Científica e o Conselho Internacional – convocado em Florença em junho – expressarão em 
breve suas opiniões sobre o pacote geral da proposta.
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Minhas preocupações com os e-Sports (esportes 
eletrônicos) estão menos relacionadas ao debate sobre 
a questão se eles podem ser considerados esportes 
reais e, por conseguinte, se eles merecem ser incluídos 
nos Jogos Olímpicos (OG), e mais ao fato do seu 
impacto negativo bem documentado sobre o bem-
estar psicossocial dos indivíduos e da sociedade.
Em relação às crianças e aos jovens:
Os pesquisadores sugeriram que, embora crianças 
e jovens (além de adultos) estejam mais conectados 
do que nunca, por meio da tecnologia, eles têm uma 
capacidade de comunicação direta mais pobre (Centro 
sobre os Meios de Comunicação e sobre a Saúde 
Infantil, Turkle, 2012).
Em comparação a alguns anos atrás, crianças e jovens 
são menos capazes de ter: contato visual, leitura de 
linguagem corporal, compreensão de consciência 
espacial, concentração e, talvez, o mais importante, 
diálogos. Foram realizadas correlações entre essas 
habilidades decrescentes (graças às mídias sociais e à 
tecnologia) e a falta de jogo, com aumento das taxas 
de ansiedade e depressão em crianças e jovens (Gray, 
2010; Bedell, 2016).
Estudos recentes (Maras, Flament, Murray, Bucholz, 
Henderson, Obeid e Goldfield, 2015) indicam – depois 
de verificar a idade, o gênero, a etnia, a instrução dos 
pais, a geografia, a atividade física e o índice IMC – que 
a duração do tempo passado na frente da tela está 
associada à gravidade da depressão e angústia na 
juventude canadense.

Um estudo recente da China (Wu, Tao, Zhang, Zhang, 
Chen, Yang, Hao7 Tao, 2016) indica que o aumento 
do tempo passado na frente da tela está relacionado 
ao aumento de problemas de saúde mental, como: 
ansiedade, depressão e sintomas psicopatológicos. Um 
estudo posterior de vários pesquisadores confirmou 
esses efeitos.

Uma publicação recente (Carbonell, Guardiola, Gil, 7 
Panova, 2016) que examina as tendências da literatura 
científica relacionadas ao e-gaming e ao vício da tela 
descobriu que o uso patológico das tecnologias de 
comunicação (telas) está aumentando.

Nas últimas duas décadas, os efeitos negativos na 

saúde psicológica dos usuários estão aumentando a um 
ritmo alarmante.
Estes efeitos adversos aparecem mais comumente em 
adolescentes do sexo masculino e estudantes jovens, 
e os efeitos comuns do vício são: isolamento, perda 
de controle, mudança de humor, conflito, perda do 
emprego, falência econômica e acadêmica e problemas 
familiares.
Outro estudo nacional (seleção aleatória) nos Estados 
Unidos (Gentile, 2009) que verifica o uso patológico de 
videogames entre pessoas entre 8 e 18 anos indica que 
cerca de 8% dos jovens têm dependência patológica 
levando em conta a idade, o sexo e as horas semanais 
de jogo. Os jogadores patológicos são os piores na 
escola e mostram comorbidade com problemas de 
déficit de atenção.

Um estudo feito por 2 anos em Cingapura informa 
(confirma) que cerca de 9% dos entrevistados têm 
um vício patológico e que uma maior quantidade 
de e-games está relacionada a habilidades sociais 
menores, grande impulsividade, depressão, ansiedade 
e fobias sociais. A recente adição de Dependência 
de Jogos Online (IGD) à Seção III do Manual de 
Diagnóstico e Estatística de Distúrbios Mentais 
Quinta Edição (DSM-5) destaca a relevância dessa 
preocupação. Ao contrário da nota fornecida pela 
colega do meu parceiro de comissão Antonio 
Bramante, a Dra Gizele Schwartz, na qual está escrito 
que:“Todos os aspectos negativos dos e-sports 
apontados por diferentes fontes também podem 
ser aplicados aos esportes convencionais, como a 
adulteração do corpo para vencer a todo custo, o 
uso de drogas para melhorar a plasticidade do corpo 
e também a hiper-avaliação do comportamento 
competitivo.”

Não estou ciente de que alguns desses problemas 
típicos dos esportes de alta competição/de elite estão 
incluídos no DSM-5 e são considerados patológicos. 
Incluir os E-sports nos Jogos Olímpicos aumentará os 
níveis de participação, especialmente entre os jovens, 
e legitimará a quantidade de tempo que estes gastam 
nessas atividades, o que está fortemente relacionado a 
problemas sérios de saúde mental.
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Eles causam ansiedade, depressão
e prejudicam a saúde mental

por Eliane Cook
Presidente da Comissão Cultural e Científica
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                                                  É preciso instituir normas realmente especiais 

por Antonio Bramante
Membro da Comissão Cultural e Científica 

A doutora Gisele Schwartz, Diretora do Laboratório 
de Estudos de Lazer da Universidade Estadual de São 
Paulo, localizada no Instituto de Biociências - Departa-
mento de Educação Física, acompanhou os candidatos 
de mestrado e doutorado nesta disciplina. 

Antes de mais nada, ela parabenizou o Panathlon Inter-
national por abordar este importante problema, que 
continuará permeando todos os debates sobre o espor-
te no presente e no futuro. Para ela, é quase impossível 
negar a importância dos e-sports, com todo tipo de 
pressão para serem incluídos nos Jogos Olímpicos sob 
certas regras. Ela é a favor de um debate amplo sobre 
este assunto, considerando diferentes perspectivas, 
como as educativas, culturais, econômicas e políticas. 

Eu também incluiria o aspecto ético, que é uma das 
nossas principais preocupações (embora, na minha 
opinião, esse âmbito permeie todos os outros). 
Esses debates deverão considerar tanto os aspectos 
positivos quanto os negativos dos esportes eletrôni-
cos, bem como os dos esportes tradicionais. Todos 
os aspectos negativos dos e-sports apontados por 
diferentes fontes também podem ser aplicados aos 
esportes convencionais, como a adulteração do corpo 
para vencer a todo custo, o uso de drogas para melho-
rar a plasticidade do corpo e também a hiper-avaliação 
do comportamento competitivo. Este fenômeno dos 
e-sports também deveria ser visto não apenas como 
uma “moda”, mas, com base em pesquisa de motricida-
de científica, como um aspecto de evolução social. 
Os pressupostos básicos dos esportes convencionais 
são os mesmos daqueles dos e-sports, dentro de suas 
próprias características, de modo que possam ser 
incluídos nos Jogos Olímpicos no futuro. 

Novamente, após um longo debate para minimizar os 
riscos. Esses debates e essas peculiaridades são prati-
camente idênticos aos que envolvem os jogos virtuais 
como causadores de estilos de vida sedentários, iso-
lamento social, etc. A professora Schwartz não parece 
concordar com essas idéias porque nunca tivemos tan-
ta interação e, em alguns casos, movimento, de acordo 
com o modo como se vem apropriando desses jogos. 
Devemos estar conscientes não apenas de enfatizar os 
aspectos negativos desses jogos e esportes. 

Estas questões também deveriam ser objeto da ges-
tão destas experiências humanas, a fim de modificar a 
forma como a sua governance ocorre. 
Num futuro próximo, haverá um grupo de novos profis-
sionais que se ocupará deste setor de atuação e gestão, 
irá lidar com os atletas eletrônicos, com e-managers e 

com todos os aspectos deles derivados, como e-marke-
ting e e-supporters nas redes sociais. Gostaria de 
concluir esses argumentos dizendo que o COI deveria 
considerar a possibilidade de incluir os e-sports, em 
primeiro lugar, nos Jogos Olímpicos da Juventude a 
médio prazo, pois isso acarretará muito apoio por causa 
da faixa etária, para, mais tarde, incluir os e-sports nos 
Jogos Olímpicos no longo prazo.

Bibliografia básica sobre este assunto considerando apenas 2017-
2018 como período de referência:

 
•	 E-SPORTS–OS JOGOS NO ÂMBITO DA COMUNICAÇÃO
•	 RS Gracia, GC Brito, MVV Lemes, MG Pereira - Revista Uni-

vap, 2017 revista.univap.br 
•	 Roger Caillois and E-Sports: On the Problems of Treating Play 

as Work
•	 T Brock - Games and Culture, 2017 - journals.sagepub.com 
•	 Embracing the sportification of society: Defining e-sports 

through a polymorphic view on sport
•	 B Heere - Sport Management Review, 2017 – Elsevier 
•	 Personalidad y burnout en jugadores profesionales de e-sports
•	 C Pérez-Rubio, J González… - Cuadernos de Psicología …, 

2017 - revistas.um.es 
•	 [PDF] THE ROLE OF E-SPORTSIN THE LIFE OF PHYSICAL 

EDUCATION ESTABLISHMENT STUDENTS
•	 An Analysis of Game Piracy Determinants in E-sports Using 

the Theory of Reasoned Action
•	 EY Choi, YS Choi - International Information Institute (Tokyo) 

…, 2017 - search.proquest.com 
•	 The Revenge of the Nerds: Uncovering Practices of E-Sports 

and Fantasy Sports: An Abstract
•	 A Baruca, E Ulusoy - Academy of Marketing Science Annual 

Conference, 2017 – Springer 
•	 [PDF] O valor percebido nos videogames online e a construção 

de seu consumidor
•	 AP Junger, AC Marin, JFB Facó… - Research, Society and …, 

2017 - dialnet.unirioja.es 
•	 Violência de gênero contra mulheres no cenário dos eSports
•	 DC Menti, DC de Araújo - Conexão-Comunicação e Cultura, 

2017 - ucs.com.br 
•	 Eventos de E-sport: um subsegmento no setor de turismo
•	 LB Brans - 2017 - repositorio.uff.br 
•	 Investigating relationships between video gaming, spectating 

esports, and gambling
•	 J Macey, J Hamari - Computers in Human Behavior, 2018 – 

Elsevier
•	 [HTML] Introduction: ethical concerns in sport governance
•	 S Naha, D Hassan - 2018 - Taylor & Francis 
•	 Geek Is the New Jock: The Relationship Between Geek Cultu-

re and Sports
•	 Ł Muniowski - Age of the Geek, 2018 – Springer 
•	 New problems, new challenges: embracing innovative approa-

ches to sport research
•	 J Skinner, T Engelberg - 2018 - Taylor & Francis 
•	 [PDF] To Be or Not to Be… Social: Incorporating Simple Social 

Features in Mobile Game Customer Lifetime Value Predictions
•	 A Drachen, M Pastor, A Liu, DJ Fontaine, Y Chang… - 2018 - 

dynresmanagement.com
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Contexto

Em outubro de 2017, o COI concordou em uma de-
claração – após reunião em Lausanne com as partes 
olímpicas interessadas –  que os e-sports estão “mo-
strando um forte  crescimento, especialmente em meio à 
população jovem de diferentes países”. Ele acrescentou 
que os e-sports competitivos podem ser considerados 
uma atividade esportiva e que os jogadores envolvidos 
podem ser comparados aos atletas de esportes tradi-
cionais, porque “se preparam e treinam intensamente”. 
O COI também confirmou que qualquer futura inclusão 
destes nos Jogos exigiria seu reconhecimento oficial 
como esporte olímpico e também precisaria de uma 
organização governamental que garantisse o respeito 
“às regras e aos regulamentos do movimento olímpico”. 
Um requisito adicional para sua futura inclusão seria o 
cumprimento das regras e dos regulamentos do COI 
em áreas como antidoping, apostas e a manipulação de 
resultados.

Esporte?
Antes de mais nada devemos esclarecer a diferença 
que há entre o e-sport, em que existe uma referência 
ao esporte e o e-gaming, em que não existe qualquer 
referência ao esporte. De acordo com a definição da Or-
ganização Mundial da Saúde, uma “atividade física é defi-
nida como qualquer movimento corporal produzido por 
músculos esqueléticos que originem gastos energéticos. 
A inatividade física foi identificada como o quarto fator 
principal de risco de mortalidade global, resultando 
aproximadamente em 3,2 milhões de mortes no mundo. 
Uma atividade física regular de intensidade moderada, 
como andar, andar de bicicleta ou praticar esportes, tem 
benefícios significativos para a saúde. Pode, por exemplo, 
reduzir o risco de doenças cardiovasculares, o diabetes, 
o câncer de cólon e de mama e a depressão. Além disso, 
uma atividade física regular irá diminuir o risco de fratu-
ra do quadril ou vertebral e ajuda a controlar o peso.”¹
A Organização Mundial da Saúde na Europa afirma que 
o esporte inclui “todas as formas de atividade física que, 
por meio da participação casual ou organizada, visam 
a expressar ou melhorar a forma física e o bem-estar 
mental, formar relações sociais ou obter resultados em 
competições em todos os níveis, enquanto o “Esporte 
para todos” refere-se à oferta sistemática de atividades 
físicas acessíveis a todos.”²

O E-sport não atende a esses requisitos, embora a de-
claração do COI de outubro de 2017 tenha mencionado 
que os e-sports competitivos podem ser considerados 
uma atividade esportiva e que os jogadores envolvi-
dos podem ser comparados aos atletas nos esportes 
tradicionais porque eles “se preparam e treinam com 
intensidade “. Desse modo, o e-sport não pode ser aceito 

plenamente como um esporte. Além disso, em uma 
sociedade onde o sedentarismo, o individualismo e as 
atitudes centradas no ego estão crescendo, a necessida-
de de atividades físicas e esportivas reais incorporadas 
aos valores humanistas fortes merece um grande apoio.

O E-sport interessa às Olimpiadas e ao Olimpismo?

O e-sport não abrange ao Olimpismo porque não parece 
trazer os valores humanísticos que o Olimpismo preten-
de apoiar em termos de “uma filosofia de vida que exalta 
e reúne em um todo equilibrado as qualidades do corpo, 
da vontade e do espírito. Combinando esporte com cul-
tura e educação, o Olimpismo procura criar um estilo de 
vida baseado na alegria do esforço, no valor educacional 
do bom exemplo, na responsabilidade social e no respei-
to pelos princípios éticos fundamentais e universais “ ³.
Enquanto o E-sport está interessado nas Olimpíadas. 
Vejo duas razões principais. O motivo bom é que os 
jogadores de e-sports gostariam de fazer parte deste 
órgão fundamental de todas as competições esportivas. 
Um grupo queria fazer parte das Olimpíadas porque 
se tornar um campeão olímpico era a expectativa mais 
alta. Eles se juntaram à UCI, à Federação Internacional 
de Esqui e à Federação Internacional de Vela (World 
Sailing). O outro grupo queria manter seus valores de 
“sem regras” e “free riding” (beneficiar de serviços, re-
cursos, bens sem pagamento). Eles rejeitaram a inclusão. 
O motivo negativo é provavelmente o de que a indústria 
do e-sport considera as Olimpíadas como um evento que 
poderia gerar receitas indiretas significativas. A relação 
entre FIFA e E-Sport / Game FIFA 2018 ilustra essa 
maneira de pensar.
Um lugar para o e-sport no contexto das Olimpíadas?
O e-sport é um fenômeno do século XXI. Atrai muitos 
jovens. Ninguém deve ignorá-lo. Recusar isso seria sim-
plista. Promover o e-sport como esporte (olímpico) seria 
um erro, pois este não atende às condições básicas para 
ser reconhecido como esporte. No entanto, na minha 
opinião, o próprio Pierre de Coubertin abriu o caminho. 
Como fenômeno cultural, o e-esporte poderia ser parte 
das Olimpíadas da Cultura, no momento o e-sport será 
considerado um fenômeno cultural.

1 http://www.who.int/topics/physical_activity/en/, retrieved 
December 16, 2017.
2 World Health Organisation Europe - Promoting sport and 
enhancing health in European Union countries: a policy content 
analysis to support action -
http://www.euro.who.int/	 data/assets/pdf_file/0006/147237/
e95168.pdf , retrieved December 16, 2017.
3 Olympic Charter 2017 – Fundamental Principles of Olym-
pism - https://stillmed.olympic.org/media/Document%20
Library/OlympicOrg/General/EN-Olympic- Charter.
pdf#_ga=2.264053256.506509965.1513409808-
402371068.1396270707 , retrieved December 16, 2017.

por Thierry Zintz
Membro da Comissão Cultural e Científica
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Qual é o relacionamento com o Olimpismo? 
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O  jornalista Henrique Nicolini foi homenageado na 
manhã desta segunda feira em uma solenidade ocor-
rida no Bosque da Fama, localizado no Parque das 
Bicicletas, em São Paulo. 

O evento realizado no local que foi idealizado por 
Nicolini contou com a presença de nomes importantes 
do esporte nacional, como os medalhistas olímpicos 
Manoel dos Santos, bronze nos 100m livres em Roma 
em 1960, Ricardo Prado, prata nos 400m medley em 
Los Angeles no ano de 1984, além do maratonista José 
João da Silva, bi-campeão da corrida da São Silvestre, 
nos anos de 1980 e 1985.

Representando os atletas que já foram homenageados 
pelo Bosque da Fama, que visa perpetuar a memória 
esportiva dos grandes nomes esportistas paulistas 
portadores de títulos mundiais, recordistas internacio-
nais e medalhistas olímpicos, o nadador Ricardo Prado 
ressaltou a importância do professor para o esporte 
nacional.

“Falamos muito que o Brasil não lembra e não valoriza 
o seus heróis, porém o doutor Nicolini é a prova de 
que isso não é verdade. Meu pai fazia isso dentro de 
casa, mas o Nicolini fazia em escala nacional. O esporte 
hoje é profissional graças a pessoas que o valorizaram, 
assim como Henrique. é possível dizer que sem ele, o 
esporte não estaria onde está hoje”, declarou o me-
dalhista olímpico.

Além do jornalista com carreira mais longa registra-
do pelo Guinness Book, Nicolini também foi um dos 
fundadores da Panathlon (uma associação que apoia os 
atletas e clubes esportivos). 
Para representar a instituição, o atual presidente da 
associação, Georgios Stylianos divulgou que Nicolini 
dará nome ao Espaço do Conhecimento localizado no 
parque das bicicletas, em São Paulo. O espaço, que fica 
ao lado das árvores do Bosque da Fama, será utilizado 
para a realização de palestras, para ajudar na preser-
vação das carreiras destes atletas.

Com a inauguração do Espaço, a prefeitura espera 
que o local seja bastante frequentado pelos alunos 
do Centro Olímpico de São Paulo. “Queremos que 
este espaço que levará o nome do professor Nicolini 
comece a receber atividades, exposições e eventos do 

Panathlon. A ideia é que a associação utilize o local com 
cursos e atividades para mostrar aos mais de 1200 
alunos do Centro Olímpico a importância do esporte e 
perpetuar os grandes feitos de nossa história”, afirmou 
o Secretário de Esportes de São Paulo, Jorge Fernando 
Damião.

 
Ricardo Prado e José João da Silva regando uma das árvores 
do Bosque da Fama (Foto: Sérgio Barzaghi/Gazeta Press)

 
Placa com o nome de Henrique Nicolini no Espaço do 
Conhecimento de Lazer e Esporte, em São Paulo na pre-
sença da mulher Lilian (Foto: Sergio Barzaghi/Gazeta Press)

Homenagem a Henrique Nicolini 
no seu “Bosque da Fama”
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O futsal é uma partida de futebol em local coberto com 
regras diferentes do futebol clássico que, sobretudo 
graças à execução extremamente veloz, tecnicamente 
previsível e muito atraente para os espectadores, é par-
ticularmente dotado de fair play e pouca agressividade 
física. A quadra de jogo apresenta a mesma superfície 
e os mesmos gols do handebol coberto, portanto com 
linhas laterais e linhas de meta que, se ultrapassadas 
pela bola nesses pontos, levam ao “arremesso lateral” 
ou “escanteio” efetuados com os pés. 
Cada um dos dois times tem um goleiro e quatro joga-
dores em campo que se movimentam “voando” porque 
para este jogo, como no basquete, é preciso um jogo de 
posição muito veloz e principalmente uma capacidade 
técnica notável. A duração do jogo é de dois períodos 
de 20 minutos cada, em que a cada interrupção do jogo, 
de forma análoga ao hóquei no gelo, o cronômetro para. 
Pedidos de tempo são permitidos. De modo a garantir 
de maneira eficaz o princípio do fair play, cada falta 
é punida pelos dois árbitros com uma penalidade. A 
sexta falta cometida por uma equipe dá direito à equi-
pe adversária de cobrar um tiro livre sem barreira em 
direção ao gol adversário – a uma distância de apenas 
10 metros.

O 1. FC Futsal de Innsbruck é uma simples equipe 
amadora de “jovens maiores de idade”, em que nenhum 
dos jogadores ou dos dirigentes visa a um retorno 
financeiro. Nenhum deles o aceitaria. Apenas as despe-
sas diretas são ressarcidas de acordo com os recursos 
disponíveis, ainda assim só em parte. As viagens ao ex-
terior, por exemplo, para participar de jogos amistosos, 
são financiadas pelos jogadores e pelos dirigentes, a 
menos que haja patrocinadores. O mesmo vale para os 
equipamentos etc. Um outro ponto importante é o fair 
play (não só durante a partida) que deriva das regras. 
É natural que a ambição e as emoções às vezes levem 
a cometer uma falta, que no entanto é combatida de 
imediato com uma penalidade – assim como a falta de 
mão – e, como já foi dito, da sexta falta em diante com 
um tiro livre sem barreira cobrado a uma distância de 
apenas 10 metros. 
Essa afinidade com os objetivos do Panathlon em que 
se baseia um comportamento honesto e justo, levou o 
1. FC Futsal – após a recente comemoração de 50 anos 
de fundação do nosso Panathlon Clube de Innsbruck, 
da qual participou como convidado – a nos pedir autori-
zação para colocar o logo do Panathlon em seus unifor-
mes de jogo. O conselho de diretores do nosso Clube 
acatou por unanimidade tal pedido, assumindo, inclusi-

ve, os custos da estampa nos uniformes dos jogadores 
(as despesas dos uniformes em si foram financiadas 
com os próprios fundos do 1. FC Futsal). Além disso, de 
agora em diante, durante cada partida jogada na quadra 
da equipe, serão penduradas de forma bem visível uma 
bandeira do Panathlon e uma “bandeira de fair play”. O 
material de informação, por exemplo a Carta do Pana-
thlon sobre a Ética no esporte juvenil etc., foi entregue 
aos jogadores e aos dirigentes da sociedade e será 
distribuído entre os espectadores durante as partidas. 
O 1. FC Futsal de Innsbruck aproveitou a ocasião da 
permissão obtida para aplicar o logo do Panathlon nos 
uniformes para definir o acontecimento como uma 
“grande honra de poder atuar como embaixadores do 
fair play, apoiado pelo Panathlon”. A entrega oficial dos 
uniformes com o novo logo aconteceu recentemente 
no âmbito de uma partida da Challenge Serie A Interna-
tional (Desafio Internacional da Série A) do 1. FC Futsal 
de Innsbruck contra o multicampeão suíço de Futsal e 
de futebol em 5 Lachenzelg de Zurique, que a equipe de 
Innsbruck venceu por 8 a 6, em um jogo diversificado e 
extremamente veloz e justo (houve apenas um tiro livre 
sem barreira para a equipe de Innsbruck bem no final da 
partida). Em seguida, o 1. FC Futsal de Innsbruck levou 
os jogadores e os dirigentes dos dois times para um 
jantar agradável e muito amistoso.

Foram recebidas com muito prazer as declarações de 
dois respeitáveis dirigentes do 1. FC Futsal de Inn-
sbruck, o presidente Dr. Gerhard Wagner e o presi-
dente do júri e gerente do Clube, Peter Preisinger, que 
disseram estar prontos a se tornarem sócios do Pana-
thlon Clube de Innsbruck. Estavam presentes os repre-
sentantes do Clube, o presidente Andreas Wanker, o 
vice-presidente Hans Gastl, o ex-presidente Günther 
Fritz, o sócio Engenheiro Gerhard Enders, além deste 
que vos fala como presidente há muitos anos, governa-
dor e presidente do Distrito.

O Panathlon Clube de Innsbruck 
fecha uma parceria com o 1. FC 
Futsal de Innsbruck 
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EWOS 2018: 
mil eventos nos clubes 

O Panathlon International, na qualidade de sócio da 
EWOS, a Semana europeia do esporte, apoia firme-
mente a iniciativa do Comissário Europeu pelo esporte, 
Tibor Navracsics. 

Em 2016 e 2017, o Panathlon International se concen-
trou na participação nos eventos EWOS e na promoção 
da EWOS através de redes locais. O Conselheiro 
Internacional, Paul Standaert, participou das reuniões 
da EWOS em Bruxelas, Dublin e Marselha. Por meio 
desses encontros, Standaert conseguiu entrar em con-
tato com diversas organizações esportivas nacionais, 
com o objetivo de fortalecer as relações já existentes e 
construir de novas. 

Em 2018, o Panathlon International participará mais 
ativamente e levará as coisas para um nível posterior. 
Eis o motivo pelo qual o Panathlon International con-
vidou os sócios de seus clubes a lançar uma iniciativa 
local para os clubes a fim de que cada um deles partici-
pe ativamente da edição da EWOS deste ano. Diversos 
Clubes europeus do Panathlon responderam positiva-
mente ao convite do Presidente Internacional. Outros 
clubes anunciaram que adotarão iniciativas similares. 

Segue uma lista ainda não definitiva de clubes Pana-
thlon que confirmaram sua participação e o conteúdo 
de suas iniciativas:

-Panathlon Pavia - Itália - Passeio de bicicleta aberto a 
todos, jovens e idosos - domingo 29/9/2018

- Piacenza Primogenita - Itália - Evento de caminhada 

para crianças desfavorecidas

- Panathlon Club dell’Aquila - Itália - Evento esporti-
vo para crianças

- Panathlon Club Ancona - Itália - Projeto em desen-
volvimento

- Panathlon Club Ariano Irpino - Itália - Início do 
acampamento esportivo de verão com final durante a 
semana de esporte

- Panathlon Lugano
 
- Panathlon Udinese - Itália

- Panathlon Gent - Bélgica – Atividades gratuitas de 
bicicleta, caminhadas e natação para famílias - domingo 
23/9/2018

- O Panathlon Club de Catania organizará uma série 
de iniciativas esportivas e culturais, em setembro de 
2018, que serão definidas posteriormente.

- O Panathlon Club de Lecce organizará no mês 
de setembro de 2018 uma conferência sobre tema 
específico e um encontro esportivo que envolverá toda 
a população (bicicleta ou marcha).

- O Panathlon Club de  Lecco tomou a decisão de 
envolver o maior número de desportistas e atletas a fim 
de dar um impulso decisivo aos valores e objetivos que 
são a base das finalidades primárias do Clube. 
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O evento se chama “O GRANDE DESAFIO”. Estão 
envolvidos cerca de cem atletas, provenientes princi-
palmente do território que, através da terra e do céu, 
percorrerão toda a cidade, desde os vales até o planalto 
mais alto. O revezamento de esportes entre senderos 
e céus será realizado na província de Lecco. Será um 
momento de considerável importância que terá como 
fundo a bela paisagem de Lecco, que terá a oportunida-
de de mostrar sua beleza nesse grande evento. Equipes 
de 15 atletas para cada modalidade competirão num 
intrigante revezamento multi-esporte. Entre as inúm-
eras idéias que caracterizam tal evento, há também a 
de envolver os espectadores. Na verdade, haverá uma 
oportunidade para o público apoiar os atletas. Quem 
estiver interessado pode, com sua bicicleta, seguir a 
parte destinada à corrida.
As modalidades envolvidas são as seguintes:
Bicicletas de corrida, marcha atlética, combinação de 
salto de obstáculos e corridas de cavalos, mountain 
bike, rollerski, parapente, corrida. Paralelamente à fase 
competitiva, serão organizados vários momentos de 
confraternização durante os quais serão discutidos as 
Cartas do Panathlon. Esse evento também contará com 
a participação de atletas com deficiência que compe-
tirão na última parte da competição com todos os seus 
companheiros de equipe. 

- O Panathlon Club de Messina será o anfitrião do 
evento “Parolimparty” que ocorrerá em Milazzo, de 7 
a 9 de setembro de 2018. É uma exposição esportiva 
que envolve centenas de pessoas, voltada para toda 
a população, mas especialmente para os deficientes; 
patrocinada pela Fondazione Vodafone Italia, pela Me-
diterranea Eventi ASD - AISM e pelo Panathlon Club 
Messina.

- O Panathlon Club de Molfetta organizará uma série 
de iniciativas esportivas e culturais, em setembro de 
2018, que serão definidas posteriormente.

- O Panathlon Club de Ozieri organizará uma con-
ferência aberta às associações esportivas e escolas 
sobre o tema:
“Sedentarismo e obesidade”.
Programação prevista até 29/9/2018.

- O Panathlon Club de Nápoles pretende propor uma 
conferência sobre o tema “marcha atlética, futebol e 
basquete” e também explicar a quem é idoso, a possibi-
lidade de praticar esportes, em particular o seu esporte 
favorito, de forma menos traumática. A organização 
da referida conferência está prevista para setembro 
de 2018 e o respectivo programa será posteriormente 
definido.

- O Clube de Chiavari Tigullio organizará um torneio 
de futebol para atletas com deficiência.

- O Panathlon Club de Trapani proclamou 2018 
como o ano da prevenção. Inspirado por este princípio, 
o Clube deseja participar da “Semana europeia do 
esporte” com um evento chamado “Esporte: saúde e 
prevenção”, que envolve todas as escolas locais na área 
ao longo das ruas do centro da cidade, cujo trânsito 
estará fechado para a ocasião, com uma reunião poste-
rior na praça Vittorio Emanuele, onde as instituições 
esportivas e administrativas se voltarão aos jovens 
para que reflitam sobre a importância de uma atividade 
motora saudável, como um momento de preparação 
física e mental saudável e, acima de tudo, de prevenção 
da saúde. No final, será permitido a eles exibir sua 
exuberância juvenil nos vários campos de recreação 
criados, nesse meio tempo, pelas 
Federações desportivas. A maioria dos alunos partici-
pará do evento vestindo roupas esportivas do esporte 
praticado.

- O Panathlon Club de Siracusa organizará uma série 
de iniciativas esportivas e culturais, em setembro de 
2018, que serão definidas posteriormente. 

- O Panathlon Club de Ravenna realizará um even-
to na semana de 27 a 30 de setembro de 2018. Esta 
iniciativa prevê a organização de um evento chamado 
“Sport in Darsena” em colaboração com o Punto Coni 
de  Ravenna. Durante as datas definidas, o distrito 
portuário da cidade se tornará uma pequena cidadela 
de esportes, onde os jovens terão a possibilidade de 
conhecer e experimentar diversas atividades esporti-
vas, auxiliados por técnicos federais, a fim de fortalecer 
a construção de uma cultura esportiva mais ampla 
que permita que se abram para a riqueza do esporte. 
Alunos, jovens e idosos, tentando os vários esportes 
envolvidos, serão capazes de construir uma vasta cul-
tura esportiva.

- O Panathlon Club de Viterbo decidiu compartilhar 
e se juntar ao Projeto EWOS e organizar - graças ao 
apoio recebido do Panathlon Club Junior Viterbo - um 
evento sob a égide  #BEACTIVE, que terá lugar na 
última semana de setembro de 2018, com o objetivo de 
envolver os cidadãos. 

Em particular, pareceu apropriado aproveitar o Dia 
Nacional dos Avós (que cai em 02/10/2018) para 
organizar, no domingo 30 de setembro de 2018, uma 
caminhada pelas ruas da cidade de Viterbo, denomi-
nada “Avós e crianças no espírito da ética do esporte”. 
Os clubes organizadores e o Panathlon International 
informarão sobre essas atividades através de seus 
respectivos sites.
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Apenas uma Coreia, graças ao esporte?
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ELZEVIRO POR G.S.

O esporte opera milagres como este. 
Eu me refiro às duas Coreias que desfilaram juntas 
na Olimpíada de Inverno sob uma única bandeira 
invalidando a rosa dos ventos: sem norte nem sul. Uma 
bandeira branca com o contorno da península coreana 
celeste. Uma só Coreia, sem os sulcos da fronteira. 

Tal como antes da década de cinquenta, antes da guerra 
fratricida que levou à absurda divisão atual de um 
povo que tem uma só alma, embora, disputada por dois 
governos.

O mais importante nesta extraordinária operação de 
diplomacia desportiva é que os coreanos fizeram tudo 
por conta própria, sem a orientação de protetores 
internacionais, por vezes invasivos demais, e sem a 
pressão de políticas interesseiras.

Pode-se dizer paradoxalmente que o gelo quebrou o 
gelo. De fato, tudo começou com dois jovens da Coreia 
do Norte, campeões de patinação artística no gelo em 
dupla, que sentiam poder competir ao mais alto nível 
mas não sabiam se poderiam ir às Olimpíadas.

Kim Jong-un, o jovem e impiedoso chefe da Coreia do 
Norte, estava preocupado demais em lançar mísseis 
intimidatórios em direção aos Estados Unidos para dar-
lhes importância.

Nesta mesma época, o líder norte coreano estava 
demasiadamente ocupado em uma competição em 
nada desportiva com o presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, sobre as dimensões do botão a se usar 
para lançar bombas atômicas hipotéticas em direção ao 
Ocidente. 

Depois o milagre: alguém colocou sobre a sua mesa a 
história dos dois patinadores. Enquanto o mundo tremia, 
especialmente os japoneses, muito perto da ameaça 
coreana, o impenetrável Kim Jong-un foi atingido por 
um raio de sol e o seu colega sul coreano, Moon Jae-in 
por um golpe de gênio diplomático.

No nome de Olímpia caíram muros que de outra maneira 
seriam intransponíveis. Uma mão estendida achou outra 
imprevisivelmente pronta a apertá-la. Com a anuência 
de todos os mediadores que pensavam apadrinhar o 
evento: China e Estados Unidos.

Estes Países tutores, talvez até demasiadamente 
potentes, receberam uma lição importante: “sabemos 
fazer sozinhos e sem a necessidade de padrinhos. 
Quando e como queremos.”

Para o povo coreano a dignidade e o orgulho têm um 
sentido profundo. Quem vos escreve teve a sorte de 
vivenciar a experiência como comentador televisivo 
durante a Olimpíada de 1988 em Seul por 40 dias. 
Lembro-me da doce gentileza das pessoas, feita de 
vênias e disponibilidade para servir. Mas lembro-me 
também do orgulho de correr ao abrigo face a cada 
inconveniente para proteger a imagem de um País coeso 
em torno da própria história e cultura.

O auspício agora é que esta brecha aberta depois de 70 
anos de oposição deixe passar outros acordos e, acima 
de tudo, deixe circular ar novo, que traga consigo uma 
nova pacificação entre irmãos divididos, mas iguais. Que 
bom que foi o esporte o arranque desta possível paz.



A Fundação foi criada em memória de Domenico Chiesa, por iniciativa dos herdeiros Antonio, Italo e Maria.
Domenico Chiesa que em 1951, além de ser o promotor, elaborou o estatuto do primeiro clube Panathlon e que, em 
1960, foi um dos fundadores do Panathlon International - expressou em vida o desejo, não tecnicamente vinculativo 
para os herdeiros, de alocar parte de seu patrimônio à atribuição periódica de prêmios a obras artísticas inspiradas no 
esporte, bem como a iniciativas e publicações culturais voltadas aos objetivos do Panathlon.

Na constituição da Fundação, juntamente com a notável contribuição dos herdeiros Chiesa, a participação generosa 
de todo o movimento panathlético deve ser lembrada por meio de muitos clubes e pela intervenção pessoal de muitos 
dos panathletas, que conseguiram oferecer à Fundação as condições necessárias para fazer sua estreia no mundo das 
artes visuais de uma forma prestigiosa e marcante: a instituição de um prêmio criado em colaboração com um dos 
eventos mais importantes a nível mundial, a Bienal de Veneza.

O espírito e os ideais

O Conselho Central do Panathlon International, em 24 de setembro de 2004, considerando 
a necessidade de aumentar o capital da Fundação e de honrar a memória de um dos membros 
fundadores do Panathlon e inspirador da mesma, assim como seu primeiro financiador, 
resolveu estabelecer o “Domenico Chiesa Award” a ser atribuído a um ou mais panathletas 
ou personalidades não-membros que viveram o espírito panathlético, mediante proposta 
dos clubes individuais e com base em um regulamento específico. Em particular, àqueles 
que se comprometeram com a afirmação do ideal esportivo e que contribuíram de forma 
excepcionalmente significativa:

Domenico Chiesa Award

Para a compreensão e promoção dos valores do Panathlon e da Fundação 
através de instrumentos culturais inspirados pelo esporte,

para o conceito de amizade entre todos os panathletas e aqueles que trabalham no esporte, 
graças também à assiduidade e à qualidade de sua participação nas atividades do Panathlon, 

para membros e para não-membros, um conceito de amizade entre todos os componentes desportivos, 
reconhecendo nos ideais panathléticos um valor primário na formação educacional dos jovens, 

para a disponibilidade do serviço, graças à atividade fornecida a favor do Clube e à generosidade para 
com o Clube ou com o mundo do esporte.

Chiesa Italo - P.C. Venezia 20/10/2004
Chiaruttini Paolo - P.C.Venezia 16/12/2004
Pizzetti Martino - P.C.Parma 15/12/2004

Chiesa Italo offerto Enrico Prandi 20/10/2004
Battistella Bruno P.C.Vittorio Veneto 27/05/2005

Ferdinandi Pierlugi P.C.Latina 12/12/2005
Mariotti Gelasio P.C.Vald.Inf 19/02/2006
Prando Sergio  P.C.Venezia  12/06/2006
Zichi Massimo P.C.Latina 06/11/2006

Yves Vaan Auweele P.C.Brussel 21/11/2006
Viscardo Brunelli P.C.Como 01/12/2006

Giampaolo Dallara P.C. Parma 06/12/2006
Fabio Presca I Distretto 15/02/2007

Giulio Giuliani P.C. Brescia 12/06/2007
Avio Vailati Venturi P.C.Crema 13/06/2007
Luciano Canavese P.C. Crema 13/06/2007

Sergio Fabrizi P.C.La Malpensa 19/09/2007
Cesare Vago P.C. La Malpensa 19/09/2007

Amedeo Marelli P.C. La Malpensa 19/09/2007
Fernando Petrone P.C. Latina 10/12/2007

Vittorio Adorni P.C.Parma 16/01/2008
Dora de Biase P.C.Foggia 18/04/2008

Albino Rossi  P.C.Pavia 12/06/2008 

Don Davide Larice P.C.Udine N.T. 17/12/2012
Maurizio Monego Area 1 31/10/2013

Henrique Nicolini Area 1 Area 2 31/10/2013
Together onlus P.C. Udine NT 30/11/2013  

Enzo Cainero P.C. Udine NT 30/11/2013
Giuseppenicola Tota Area 5 11/06/2014

Renata Soliani P.C. Como 12/06/2014
Geo Balmelli P.C. Lugano 12/06/2014

Baldassare Agnelli P.C. Bergamo 30/10/2014
Sergio Campana P.C. Bassano 09/12/2014
Fabiano Gerevini P.C. Crema 13/11/2015

Dionigi Dionigio Area 5 06/12/2015
Bruno Grandi P.C. Forli 22/01/2016
Mara Pagella P.C. Pavia 18/02/2016

Giancaspro Antonio P.C. Molfetta 26/11/2016
Oreste Perri  Area 02  26/11/2016

Gianduia Giuseppe P.C. La Malpensa 13/12/2016
Giovannni Ghezzi P.C. Crema 14/12/2016

Roberto Peretti P.C. Genova levante 26/01/2017 
	 Magi Carlo Alberto Distretto Ita  31/03/2017
	 Mantegazza Geo PC Lugano  20/04/2017

Giuseppe Zambon - P.C.Venezia 18/12/2008
Maurizio Clerici - P.C.Latina 15/12/2008

Silvio Valdameri  - P.C.Crema 17/12/2008
Enrico Ravasi - P.C.Varese 21/04/2009

Attilio Bravi - P.C.Bra 25/05/2009
Antonio Spallino - P.C.Como 30/05/2009

Gaio Camporesi offerto Enrico Prandi 21/11/2009
Mons.Mazza - P.C.Parma 15/12/2009

Mario Macalli  - P.C.Crema 22/12/2009
Livio Berruti - Area 3 19/11/2010

Gianni Marchiol - P.C.Udine N.T. 11/12/2010
Mario Mangiarotti -  P.C.Bergamo 16/12/2010

Mario Sogno -a P.C.Biella 24/09/2011
Mariuccia Lombardini - P.C.Reggio E. 19/11/2011

Bernardino Morsani - P.C.Rieti 25/11/2011
Roberto Ghiretti - P.C.Parma 15/12/2011

Fondazione Lanza P.C.Udine N.T. 17/12/2011
Giuseppe Molteni - P.C. Varese 17/04/2012

Enrico Prandi Area 5 11/12/2012
Sergio Allegrini - P.C.Udine N.T. 17/12/2012

Piccolo Gruppo Evolution – Polisp. Orgnano A.D. 	
P.C.Udine N.T.  17/12/2012
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